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Resumo
Esta dissertação tem como principal objectivo entender como o designer de Comu-
nicação pode contribuir para a construção da identidade de um espaço.
A cidade é um sistema complexo de conexões entre espaços, indivíduos, entidades, 
objectos e edifícios onde o designer pode intervir. Estas intervenções não necessi-
tam obrigatoriamente de comunicar informação funcional, de rápida e fácil inter-
pretação, mas podem ser expressivas e caracterizadoras do espaço, contribuindo 
assim, em conjunto com outras disciplinas como a Arquitectura, o Urbanismo ou o 
Design de Equipamento, para a construção de um ambiente com identidade reco-
nhecível, objectivos definidos e adequação ao público a que se destina.
O espaço deve ter identidade e interagir com aqueles que o utilizam e dele se apro-
priam, orientando-os, não só de forma lógica, como também de forma lúdica, atra-
vés de projectos de comunicação integrados, transformando o espaço e o design de 
comunicação num só.
Nesta investigação estudam-se as diferentes tipologias e metodologias de projectos 
de comunicação inseridos no espaço para perceber quais os seus níveis de integra-
ção, através da observação crítica das diversas características que os constituem, 
tais como a escolha da tipografia, dos materiais, das cores, ou dos símbolos, entre 
outras.
Faz-se uma análise de três projectos realizados por ateliers portugueses, em dife-
rentes campos de intervenção, procurando compreender quais os métodos utiliza-
dos, quais as questões levantadas, qual o nível de interacção do projecto de design 
com o projecto de arquitectura, qual a relação entre os vários intervenientes (en-
comendador, arquitecto e designer de comunicação), quais os constrangimentos 
projectuais e, por fim, quais as expectativas e respostas dos utilizadores na vivência 
do espaço projectado.
Para estudo escolhemos a intervenção gráfica nas bocas de acesso às bancadas do 
Estádio Municipal de Braga efectuada pelo atelier AntónioQueirósDesign em 2003, 
a intervenção gráfica na pista ciclável Cais Sodré – Belém projectada pelo atelier 
P06 em 2008 e a intervenção gráfica na fachada da Ermida da Nossa Senhora da 
Conceição no bairro de Belém em Setembro de 2008, da autoria do atelier R2.
Palavras-Chave
design de comunicação, identidade, imagem do espaço, wayfinding, arquitectura.
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Abstract
The main objective of this dissertation is to understand how the communication 
designer can contribute to the construction of the identity of a space.
The city represents a complex system of connections between spaces, individu-
als, entities, objects and buildings in which the designer can intervene. These in-
terventions do not necessarily need to provide functional information, fast and 
easy to interpret, but may also express the characteristics of this particular space. 
They can contribute, together with other disciplines such as Architecture, Urban 
Planning or Equipment Design to the construction of an environment with recog-
nizable identity and objectives and suitable for the public it is intended to.
The space must have an identity and interact with those who use it so that they 
can feel they own it, advising them not only logically but also in a playful way, 
with integrated communication projects, transforming the space and communi-
cation design into one.
The aim of this project is to study the different types and methods of communica-
tion and information integrated into the public space and to find out their degree 
of integration, through the observation of several critical features, such as the 
choice of typography, materials, colours, or symbols, among others.
This dissertation analyzes three projects developed by Portuguese studios work-
ing in different areas of activity, to understand the methods used, the issues raised, 
the level of interaction between the design project and the architectural design, 
and the relationship between the sponsor, the architect and the communication 
designer. The aim is also to define the projects’ constraints and the expectations 
and responses of users while experiencing space design. 
The three chosen case studies are the graphic intervention on the entry tunnels of 
the Braga Municipal Stadium developed by the AntónioQueirósDesign studio in 
2003, the graphic intervention on the cycling lane Cais Sodré – Belém (Lisbon) 
by P06 studio in 2008 and the graphic intervention on the front of the Chapel of 
Nossa Senhora da Conceição in the neighbourhood Belém (Lisbon) in September 
2008, designed by the R2 studio.
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“A signage system can be more then just a sign. 
It can give a place its identity, and figures and 
lettering can be an attractive adornment in 
themselves if properly designed”.1
Uebele (2007; p.5).
O âmbito de estudo da nossa dissertação é o design de comunicação como disci-
plina caracterizadora da imagem que um utilizador de um determinado espaço 
formula sobre ele.
A vida da cidade é composta por diversas relações entre espaços, indivíduos, ins-
tituições, objectos e edifícios, cada um com características específicas e identidade 
própria.
“Estruturar e identificar o meio ambiente é uma actividade vital de todo o animal”2. 
Tal como as outras espécies, os humanos necessitam desenvolver sentimentos de 
segurança e de identificação com o seu meio envolvente e, para tal, precisam esta-
belecer processos de comunicação através dos ambientes em que desenvolvem a 
sua vida.
Neste estudo é feita uma análise à cidade e ao modo como esta evoluiu ao longo 
dos tempos, identificando os vários tipos de relações que desenvolve com os seus 
utilizadores.
São apresentadas as principais disciplinas que participam na construção dos espa-
ços da cidade e é investigada com especial enfoque a disciplina Design de Comuni-
cação que, em conjunto com outras como a Arquitectura, o Urbanismo ou o Design 
de Equipamento, pode contribuir para a construção da identidade de um espaço, 
acrescentando-lhe significado e aumentando o reconhecimento não só do espaço 
como também da disciplina Design de Comunicação.
1  Tradução livre: “Um sistema de sinalização pode ser mais do que apenas sinais. Pode atribuir 
identidade a um espaço, e o apropriado tratamento dos seus textos e imagens pode aumentar a 
atractividade do sistema.” (Uebele 2007; p.5).
2  Lynch (2009/1960; p.11).
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O Design de Comunicação pode intervir de diversas maneiras no espaço, através 
de sistemas de wayfinding, sistemas de sinalização, ou através de intervenções 
gráficas que completem a informação e identificação do espaço. Estas intervenções 
não necessitam ser de informação pura, de rápida e fácil interpretação, mas podem 
ser expressivas e caracterizadoras da identidade do espaço. Esclareceremos a 
diversidade metodológica destas intervenções e o modo como estas se podem 
integrar com as restantes disciplinas na construção da imagem de um espaço com 
linguagem e discurso coerente.
Desde a pré-historia o Homem utiliza o espaço para comunicar. Neste estudo é 
apresentada também uma breve história das inscrições no espaço ao longo dos 
tempos, explicando os seus temas e objectivos, numa tentativa de melhor com-
preender a necessidade da utilização do espaço e dos elementos gráficos para a 
comunicação.
Para a criação de uma intervenção gráfica no espaço com linguagem coerente, que 
responda às necessidades dos utilizadores e que estabeleça uma relação adequada 
com o espaço onde está inserida, conferindo-lhe personalidade e aumentando o re-
conhecimento da sua identidade, o designer deve ser conhecedor das propriedades 
e potencialidades dos elementos que a podem constituir. A tipografia, a cor, os pic-
togramas, os materiais e os tipos de sinais são elementos abordados neste estudo, 
bem como as potencialidades do espaço como suporte destes elementos.
É realizado um levantamento de exemplos internacionais de referência, onde o 
Design de Comunicação se relaciona com outras disciplinas projectuais na cons-
trução da identidade do espaço, com abordagens contextualizadas, que potenciam 
a compreensão do espaço e que são simultaneamente criativas no tratamento da 
informação, criando projectos integrados e expressivos.
Depois de compreendidas as disciplinas, as regras e elementos caracterizadores 
dos espaços da cidade e dos seus utilizadores e de observados exemplos considera-
dos por nós como de referência para a investigação, efectuámos estudos de casos 
realizados por ateliers portugueses em Portugal, analisando o seu nível de integra-
ção espacial, o seu poder comunicativo, a relação entre o projecto de design de co-
municação e as outras disciplinas que intervêm na construção do espaço e a relação 
que o projecto estabelece com os seus utilizadores.
As metodologias, as escolhas projectuais e as suas causas foram investigadas, ten-
do em conta o briefing do projecto. Os objectivos e preocupações iniciais com a 
integridade do espaço e com os seus utilizadores foram esclarecidas através da re-
alização de entrevistas exploratórias aos designers, projectistas e encomendadores 
do projecto e da análise de documentos e publicações sobre os casos em estudo, 
no final os textos produzidos foram enviados para os Designers entrevistados para 
aprovação dos resultados obtidos.
Esta investigação permitiu-nos concluir se os projectos em estudo respondem ao 
briefing, se a mensagem pretendida é entendida pelos utilizadores, quais os pontos 
negativos e positivos dos projecto e se a intervenção completa o espaço ou se é vista 
como um “anexo”.
Como casos para estudo escolhemos três projectos com áreas de intervenção e fun-
ções diversas, nos quais o Design de Comunicação e a Arquitectura ou Urbanismo 
se interligam para, em conjunto, darem origem à identidade do espaço, tendo em 
conta os seus utilizadores e as características desse espaço.
Estes projectos revelaram-se também importantes por representarem diferentes 
escalas para o trabalho do designer de comunicação.
Os nossos casos de estudo são: 
- A intervenção gráfica nas bocas de acesso ao Estádio Municipal de Braga, con-
cebido pelo arquitecto Eduardo Souto de Moura, realizada pelo atelier António-
QueirosDesign. Este é um projecto onde a preocupação com a integração espacial 
é de especial importância devido não só à excelência incontestável do projecto de 
arquitectura, mas também à necessidade da correcta e eficaz transmissão da infor-
mação, já que se trata de um estádio de futebol que gere multidões de utilizadores, 
que têm como objectivo encontrar rapidamente a bancada certa.
A intervenção é realizada através de pintura directa sobre o betão, com letras que 
chegam a atingir 8 metros de altura. O observador, quando se encontra no início do 
percurso, consegue identificar a letra e o número na sua legibilidade máxima, mas, 
à medida que se aproxima, assiste a uma deformação da letra, pois a legibilidade 
da informação deixa de ser essencial, tornando-se numa intervenção plástica que 
dá continuidade ao discurso arquitectónico.
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- A intervenção gráfica na Pista Ciclável Cais do Sodré - Belém, projecto para a Câ-
mara Municipal de Lisboa realizado pelo atelier de comunicação e ambientes P06, 
em parceria com o atelier de arquitectura paisagista Global. Neste caso o projecto 
de comunicação intervém na paisagem ribeirinha da cidade. 
A pista atravessa uma parte importante da cidade, tendo sido criada para despor-
tistas e para aqueles que simplesmente queiram passear junto ao rio.
O seu objectivo é tornar a funcionalidade da pista perceptível, mas de uma forma 
lúdica, através da transcrição de um poema de Alberto Caeiro ao longo do percur-
so, “O Tejo é o mais belo rio que corre pela minha aldeia”. No seu decorrer vão 
sendo identificados momentos específicos da paisagem e da cidade através de in-
tervenções no pavimento. São também indicadas zonas de pesca, zonas de perigo e 
os quilómetros percorridos.
- O projecto da intervenção gráfica na fachada da Ermida Nossa Senhora da Con-
ceição em Belém foi feito pelo atelier R2. A Ermida é uma antiga capela trans-
formada em galeria de arte contemporânea. É um trabalho que não só cria uma 
relação com o público e com o edifício a que se destina, como também com a rua 
onde está inserido.
Esta intervenção foi criada para a inauguração da galeria em Setembro de 2008 e 
esteve patente até Fevereiro de 2009, com o objectivo de anunciar a sua abertura 
e chamar a atenção das pessoas interessadas em arte contemporânea, mas com 
principal enfoque na comunidade de designers gráficos.
Para isso foi criada uma instalação tipográfica, preenchendo toda a fachada da Er-
mida, com letras em três dimensões que compõem frases do quotidiano português 
com alusões a Deus como o verso “Deus quer, o homem sonha, a obra nasce” de 
Fernando Pessoa ou o provérbio popular “Deus quando fecha uma porta abre a 
janela”. A cor e a textura das letras foram projectadas de forma a parecer que estas 
faziam parte integrante da parede.
1.2 Título
Contributos do Design de Comunicação para a construção da identidade de um 
espaço: exemplos contemporâneos em Portugal.
1.3 Questão da Investigação
Os espaços estabelecem relações com aqueles que os utilizam e deles se apropriam 
e para isso necessitam possuir uma identidade que ajude estes utilizadores a cons-
truir a imagem desse espaço.
A disciplina Design de Comunicação pode ter um papel importante nessa constru-
ção levando-nos à seguinte questão.
De que modo e em que medida pode o Design de Comunicação contribuir para a 
construção da identidade de um espaço?
1.4 Hipótese
O Design de Comunicação pode acrescentar identidade aos espaços e enriquecer a 
sua vivência por parte dos utilizadores, através de uma utilização simultaneamente 
rigorosa, lúdica e criativa dos seus elementos gráficos.
1.5 Objectivos
Gerais
- Entender a importância do Design de Comunicação na construção da imagem de um 
espaço e a relação desta disciplina com outras que contribuem para essa construção.
Específicos
- Entender a cidade e a forma como os seus habitantes se identificam com ela;
- Identificar as necessidades das pessoas que habitam os espaços e a cidade, às 
quais o Design de Comunicação pode responder;
- Reconhecer regras e metodologias de trabalhar a informação gráfica no espaço;
- Compreender as funções e relações entre os vários intervenientes envolvidos na 
construção da imagem de um espaço.
- Investigar o que de melhor se faz na área em Portugal, analisando alguns 
projectos, de maneira a entender, na sua globalidade, os objectivos iniciais dos 
projectos, o seu desenvolvimento e as suas conclusões.
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1.7 Organograma Fig.11.6 Desenho da Investigação
O primeiro momento metodológico da nossa investigação de título “Contributos do 
Design de Comunicação para a construção da identidade de um espaço: exemplos 
contemporâneos em Portugal.” consiste numa metodologia mista com base qua-
litativa não intervencionista que constituirá o estado da arte, a partir da recolha, 
selecção, análise e crítica da literatura e da análise de casos internacionais.
O nosso estado da arte ajudou-nos a melhor compreender os espaços da cidade e 
as disciplinas que contribuem para a sua construção, com especial enfoque para a 
disciplina do Design de Comunicação. Os elementos e as características mais im-
portantes desta disciplina foram analisados e casos internacionais de referência 
onde a disciplina Design de Comunicação tem um papel importante na construção 
da identidade dos espaços foram investigados.
Este momento ajudou-nos na formulação da nossa hipótese: O Design de Comu-
nicação pode acrescentar identidade aos espaços e enriquecer a sua vivência por 
parte dos utilizadores, através de uma utilização simultaneamente rigorosa, lúdica 
e criativa dos seus elementos gráficos.
O segundo momento metodológico da investigação consiste numa metodologia 
mista com base qualitativa não intervencionista, no qual foram feitos estudos de 
três projectos realizados por ateliers portugueses em Portugal.
Estes estudos consistiram na análise de todo o desenvolvimento projectual, na re-
visão de artigos e publicações sobre os projectos e na realização de entrevistas ex-
ploratórias aos designers, encomendadores e outros projectistas envolvidos, bem 
como visitas aos espaços em estudo, com o objectivo de obter resultados que com-
provem, ou não, a nossa hipótese.
Os textos produzidos sobre os casos de estudo portugueses foram enviados aos 
designers entrevistados para validação da análise efectuada e dos resultados obti-
dos.
Depois de validados os nossos resultados pelos designers envolvidos no estudo po-
demos então comprovar a nossa hipótese e enunciar as nossas conclusões, deste 
modo contribuindo para o conhecimento desta área e recomendando temas para 
investigações futuras.
Contributos do Design de Comunicação para a construção da
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13A Cidade e a construção dos seus espaços
2.1 Introdução
“The term ‘city’ means anything and everything.”3
Caves (2005; p.xxi).
Para podermos falar da importância do papel do Design de Comunicação na cons-
trução de espaços na cidade precisamos, primeiro, de compreender o que é a cida-
de, quem a habita, quais os intervenientes na sua construção e gestão, e como esta 
evoluiu ao longo dos tempos.
Neste capítulo encontra-se uma breve história da evolução da cidade e da relação 
que esta celebra com os seus habitantes e são apresentadas as principais discipli-
nas envolvidas na construção dos conjuntos urbanos.
3 Tradução livre: “O termo ‘Cidade’ significa tudo e mais qualquer coisa.” (Caves 2005; p.xxi).
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2.2 História da Evolução da Cidade
A cidade é um organismo complexo, repleto de elementos específicos e diversifi-
cados, também eles complexos, como os seus habitantes e as culturas dos grupos 
a que pertencem; a forma da cidade, a história da sua evolução e a gestão dos seus 
espaços públicos e privados; bem como as instituições que formulam e gerem as 
regras de vivência em sociedade.
Todos estes elementos geram relações entre si, dando vida à cidade e contribuindo 
para o consequente crescimento da mesma.
Segundo Gallian e Eisner, “o termo ‘cidade’ implica a concentração de um grupo 
de pessoas numa determinada área geográfica que possa sustentar-se a partir das 
actividades económicas da cidade de uma forma razoavelmente permanente”.4
Podemos falar deste fenómeno desde o tempo em que o Homem vivia na natureza, 
quando os grupos humanos procuravam áreas perto de fontes de água e terrenos 
férteis para poderem sobreviver em grupo sem terem de se afastar muito do local 
onde estavam instalados. Estes grupos aproveitavam todas a reservas do local e 
quando estas acabavam partiam em busca de um novo. Os grupos escolhiam os 
pontos mais altos para acampar, como estratégia para poderem ver quem se apro-
ximava e para controlarem e defenderem os campos envolventes. Gradualmente, 
as construções passaram a ser mais resistentes e permanentes, não só para usufru-
to próprio como para defender as terras de futuras invasões.
As cidades seriam pontuadas com monumentos glorificando as conquistas dos seus 
habitantes e com templos dedicados a deuses e a personalidades importantes. Es-
tes edifícios de excepção davam estatuto de poder à cidade e por isso os seus líderes 
competiam pela construção dos monumentos mais imponentes.
A cidade continuou a crescer, ganhando formas e estruturas reconhecíveis, fun-
cionalmente especializadas, como os espaços de convívio e de comércio que eram 
situados em locais específicos para que facilmente todos os seus habitantes os pu-
dessem encontrar.
4  Tradução livre de: “the word ‘city’ implies a concentration of people in a  geographic area who 
can support themselves from the city’s economic activities on a fairly permanent basis” (Gallian & 
Eisner 1983; p.5).
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A população cresceu e diversificou-se, a cidade alargou-se e nasceram novas ne-
cessidades, decorrentes da complexidade crescente e da necessidade de promover 
a coexistência entre indivíduos e grupos de origem, com interesses e objectivos 
bastante distintos. Com o aumento da população aumentou também o risco de 
contaminação de doenças, a poluição e a criminalidade.
Surgiu a necessidade de criação de novas regras de conduta para melhor se viver 
em comunidade e de planos de construção para um melhor crescimento da cidade.
A Revolução Industrial veio modificar drasticamente a cidade. A economia, que 
até então assentava principalmente na agricultura passava a possuir uma natureza 
urbana e industrial.
O desenvolvimento das tecnologias de produção e dos transportes mudou a indús-
tria e muitas pessoas passaram a imigrar para a cidade em busca de emprego e de 
novas oportunidades, deixando algumas zonas rurais completamente desertas.
A Revolução Industrial veio configurar o maior problema das cidades desde então, 
a sobrelotação populacional.
“A estrutura e a forma das cidades mundiais modificou-se com o passar dos tem-
pos. Muitas cidades compactas confrontam-se com diferentes  graus de expan-
são para as periferias. Cidades que antes possuíam um único centro económico 
têm agora  múltiplos centros espalhados pelo seu território. Novas cidades estão 
a desenvolver-se nas periferias de outras cidades. Novos padrões de expansão de 
território estão a emergir. Preocupações ambientais sobre o desenvolvimento de-
sordenado surgem por todo mundo”.5
Hoje em dia, as cidades tornaram-se grandes centros de poder social, político e 
económico, construindo uma identidade cultural múltipla que é resultado dos la-
ços criados pelos seus habitantes, identificando-se com os seus pares, formando 
grupos que partilham as mesmas realizações humanas, partilhando o mesmo es-
paço.
5  Tradução livre de: “The structure and form of the world cities have changed over time. Many 
former compact cities are experiencing varying degrees of peripheral expansion. Cities that 
once possessed a single downtown business area now have multiple business areas scattered 
throughout the city. New cities are developing on the periphery of other cities. New patterns 
of land development are emerging. Environment concerns over haphazard development are 
surfacing everywhere” (Caves 2005; p.xxviii).
As cidades evoluíram de tal forma que a sua área metropolitana pode chegar a 
abranger na sua extensão várias cidades, possuindo uma notável multiplicidade 
cultural.
Segundo Roger Caves “identidade cultural tem a ver com as ligações resultantes da 
interacção entre as pessoas e os espaços da cidade. Assentes em valores históricos 
e culturais, as pessoas estabelecem ligações com o espaço urbano. Estas conexões 
atribuem um significado a esse espaço, activando a consciência das pessoas em 
relação à sua própria identidade cultural”.6
Um dos problemas das cidades contemporâneas é a preservação da sua identidade 
cultural, pois a par do desenvolvimento dos transportes, do grande fluxo de imi-
gração, do crescimento dos meios de comunicação e do aparecimento da internet 
surgiu uma nova realidade: a globalização.
A cidade necessita agora, mais do que nunca, de se diferenciar para preservar a sua 
identidade, construindo espaços estruturados e com significado que criem relações 
com os seus habitantes e lhes dêem um sentimento de pertença.
A cidade deve ser possuidora de uma estrutura organizada e reconhecível, tendo 
uma imagem própria proveniente das memórias e relações que cria com os seus 
habitantes. Segundo Kevin Lynch,7 isto decorrerá da existência de um meio am-
biente com identidade (individualidade, particularidade ou distinção), estrutura 
(relação estrutural ou espacial do objecto com o utilizador) e significado (significa-
do prático e emocional).
A existência desta imagem fornece aos utilizadores dos espaços da cidade guias e 
orientações que lhes proporcionam um sentimento de segurança e de identifica-
ção. A necessidade de saber onde estamos e como chegar onde queremos ir, é de 
natureza humana e quando estas informações não nos são evidentes sentimo-nos 
perdidos.
“Um meio ambiente característico e legível não proporciona apenas segurança mas 
também intensifica a profundidade e a intensidade da experiência humana”.8
6  Tradução livre de: “cultural identity has to do with the links that yield from an interaction 
between people and space in cities. Rooted in cultural and historic values people establish 
connections to the urban space. These connections attribute a meaning to that space, activating 
people´s awarness about their own cultural identity” (Caves 2005; p.106).
7  Lynch (2009/1960: p.16).
8  Lynch (2009/1960: p.12).
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2.3 O Indivíduo e a estruturação dos espaços da 
     Cidade
 “A criação da imagem ambiental é um processo duplo entre observador e obser-
vado. Aquilo que se vê é baseado na forma exterior, mas a forma como isso se in-
terpreta e organiza e como se dirige a atenção afecta, por sua vez, o que é visto. O 
organismo humano é altamente adaptável e flexível e grupos diferentes podem ter 
imagens essencialmente diferentes da mesma realidade exterior”.9
Quando se criam espaços para a cidade, criam-se espaços para os habitantes da ci-
dade. Pretende-se que estes espaços se enquadrem na estrutura da cidade e sejam 
estímulos ao desenvolvimento da actividade humana.
Criar espaços para pessoas envolve inúmeras preocupações, como identificação, 
orientação, segurança. Existem vários factores humanos a ter em conta na constru-
ção do espaço, que podem justificar respostas e comportamentos diferentes, como 
a idade, o sexo, a cultura, as capacidades físicas e motoras.
Os indivíduos são adaptáveis e procuram sempre encontrar um ponto de equilíbrio 
na relação com o meio ambiente, auto-regulando-se em conformidade com as al-
terações ou com a diversidade do meio ambiente, respondendo e actuando sobre 
estes. Se os espaços não forem estruturados e com uma identidade explicitamente 
marcada, os indivíduos podem ter dificuldades em alcançar este equilíbrio entran-
do num estado de bloqueio e ansiedade.
Outro factor a ter em conta são os diferentes tipos de espaços que podemos encon-
trar. Determinados espaços, como Hospitais, Aeroportos ou Escolas têm funções 
e necessidades de comunicação distintas, e os seus utilizadores comportam-se de 
maneiras diferentes quando deparados com estas realidades.
É necessário conhecer bem o público que vai habitar os espaços antes de os dese-
nharmos. E isto implica compreender que os indivíduos são elementos complexos, 
difíceis de controlar e com comportamentos imprevisíveis.
A construção dos espaços é resultado desta compreensão, pois a sua estrutura, as 
suas fronteiras, a sua forma e a sua personalidade são respostas às necessidades 
dos utilizadores.
9  Lynch (2009/1960; p.134).
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“As formas não têm apenas a ver com concepções estéticas, ideológicas, culturais 
ou arquitectónicas, mas encontram-se indissociavelmente ligadas a comportamen-
tos, à apropriação e utilização do espaço, e à vida comunitária dos cidadãos”.10
10  Lamos (1992; p.28).
2.4 Multidisciplinaridade na construção de    
       espaços
Como vimos, a vida da cidade é composta por diversas relações entre espaços, in-
divíduos, instituições, objectos e edifícios, cada um com características específicas 
e identidade própria.
“Estruturar e identificar o meio ambiente é uma actividade vital de todo o animal”11. 
Todo o indivíduo quando experiencia um espaço procura intuitivamente elementos 
de identificação para se poder orientar; para isso os ambientes devem comunicar 
com os seus utilizadores, desenvolvendo sentimentos de segurança e de reconhe-
cimento. 
A construção de espaços é uma actividade multidisciplinar e a ligação de diferen-
tes disciplinas nessa construção pode aumentar as capacidades de resposta dos 
espaços às necessidade dos seus utilizadores e à consequente criação da identida-
de do espaço. Como disciplinas intervenientes na construção de espaços podemos 
considerar a Arquitectura, a Arquitectura Paisagista, o Urbanismo, o Design de 
Equipamento, o Design de Comunicação e muitas outras como as engenharias, a 
economia, o marketing e a política. Estas disciplinas, apesar de desempenharem 
diferentes funções e intervirem em diferentes áreas, partilham alguns objectivos 
na construção de espaços e são divergentes noutros, gerando por vezes uma tensão 
que pode ser positiva para o desenvolvimento do projecto, estruturando e atribuin-
do assim características aos espaços que potenciem a experiência humana. É essa 
partilha que torna possível a colaboração e o diálogo entre as disciplinas abrindo 
novas perspectivas e descobrindo novas respostas.
O Urbanismo é a disciplina que organiza o espaço urbano, definindo as áreas da 
cidade e estabelecendo ligações entre elas. É já por si uma disciplina multidiscipli-
nar que contribui para a construção da forma da cidade e da imagem que os seus 
habitantes dela formulam.
A Arquitectura elabora os espaços e os seus elementos, define áreas para deter-
minadas funções e os seus limites, desenha edificações e atribui uma linguagem 
formal aos espaços que facilita a identificação das suas funções e do público a que 
se destina.
11  Lynch (2009/1960; p.11).
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A Arquitecta Paisagista estrutura e gere espaços livres, constrói paisagens envol-
vendo todos os  seus elementos, sendo eles naturais ou não, estabelecendo sempre 
uma ligação à Arquitectura e ao Urbanismo.
O Design de Equipamento trabalha com a produção de objectos e produtos tri-
dimensionais para usufruto humano. Cria sistemas de equipamento e mobiliário 
urbano que respondam às variadas necessidades dos utilizadores dos espaços.
O Design de Comunicação pode intervir de diversas maneiras no espaço, através 
da criação de sistemas de wayfinding, sinalização ou de intervenções gráficas que 
completem a informação, orientem os seus utilizadores e que facilitem a identifi-
cação do espaço e das suas funções, atribuindo características ao espaço que enfa-
tizem a sua identidade.
“A identidade de uma janela pode estar estruturada num conjunto de janelas, que é 
pista para a identificação de um edifício. Os edifícios por sua vez, estão interligados 
de tal modo que constituem um espaço identificável e assim sucessivamente”.12
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25Design de Comunicação para os espaços da Cidade
3.1 Introdução
Pretende-se com este capítulo a compreensão da disciplina Design de Comunica-
ção na construção dos espaços.
O Design de Comunicação pode intervir de variadas maneiras no espaço, depen-
dendo do contexto, do observador e da mensagem a transmitir.
Neste capítulo apresentamos uma história breve das inscrições feitas pelo homem 
desde a pré-história até aos dias de hoje, tentando perceber os propósitos e a natu-
reza das mensagens dessas intervenções.
Procuraremos explicar os diferentes termos que definem a disciplina de Design 
de Comunicação para o espaço, bem como as suas origens e analisar os diferentes 
tipos de espaços com características e necessidades de comunicação distintas.
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3.2 História das inscrições no espaço
Ainda o papel e a escrita estavam longe de ser inventados e já o homem da pré-
história comunicava através de representações simbólicas pintadas em cavernas. 
Pinturas rupestres é o nome que se dá a estas inscrições pertencentes ao período 
Paleolítico e Neolítico que vai desde 40.000 a.c. até 4.000 a.c..
Estas pinturas eram realizadas nas paredes das cavernas e em superfícies rochosas 
no exterior e as suas tintas eram feitas a partir de elementos naturais, como por 
exemplo, o sangue, a saliva e a argila. Segundo Philip Meggs13, o seu principal ob-
jectivo era de intuito utilitário, comunicando as caçadas aos outros elementos do 
grupo e traçando estratégias para futuras caçadas. Outro objectivo era de intuito 
ritualista para atingir poder sobre os animais e ter sucesso na caçada.
Animais de grande porte como cavalos e bisontes apareciam representados por 
formas simples. Nas pinturas mais antigas, o homem raramente era representado, 
só em desenhos esquemáticos de actividades como a dança ou a caça.
Mais tarde o homem começou a desenhar-se a si próprio e aos seus objectos do 
quotidiano, transmitindo ideias e conceitos, contando histórias.
Foi o princípio da escrita.
13  Meggs P (1983/1998; p.5).
Fig. 3
Pinturas Rupestres
Vila Nova de Foz Côa
http://www.rupestre.it/
images/rvide002_01.jpg
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Na Mesopotâmia, uma das primeiras civilizações conhecidas, a vida era regrada 
pela religião. Nos templos, sacerdotes e escribas eram representados nas paredes 
e colunas, contando a história da sua religião através de uma escrita pictográfica e 
numérica.
Cerca de 3100 a.c., no antigo Egipto, foi inventada a escrita por hieróglifos, que em 
grego significa “escritos sagrados”. Era uma escrita pictográfica realizada inicial-
mente nas paredes dos templos e túmulos contendo mensagens religiosas e mito-
lógicas.
Nas paredes contavam-se as histórias de deuses, de mitos, de práticas culturais dos 
habitantes e glorificavam-se os reis, as conquistas e os triunfos arquitectónicos. 
Mais tarde, os hieróglifos começaram a ser gravados por toda a parte como ele-
mento decorativo e de mensagem institucional, preenchendo não só o interior e 
o exterior dos templos e túmulos, como também edifícios, mobiliário, vestuário e 
jóias.
Na Grécia antiga faziam-se inscrições sobre pedra nos monumentos, mas foi no 
império romano que este tipo de inscrição foi mais praticada.
Os romanos deixaram inúmeras marcas por todo o vasto território do seu império, 
que se tornaram importantes em diversos campos da história da humanidade. O 
seu modelo de civilização foi exportado por toda a sua área de conquista, através da 
construção de estradas, cidades, pontes, aquedutos, fortificações e monumentos. 
Nas suas construções faziam-se inscrições gravadas sobre pedra, identificando edi-
fícios e monumentos, glorificando figuras importantes e contando factos históri-
cos. Nestas inscrições utilizava-se um desenho de letra com eixos verticais e serifas 
aguçadas provenientes da caligrafia, que é a base do desenho das letras maiúsculas 
que utilizamos hoje em dia.
A forma destas letra era uma consequência do método de produção utilizado. Pri-
meiro as letras eram desenhadas no papel com recurso de um pincel de cabeça 
cortada, depois eram redesenhadas sobre a pedra para serem gravadas.
Um dos principais marcos na história da letra é a coluna de Trajano, contruída em 
Roma no ano 117 para comemorar a vitória da guerra contra os Dácios, devido à 
inscrição que se encontra na sua base. Esta inscrição glorifica a 
capacidade militar do Imperador Trajano e é um dos mais emble-
máticos exemplos da escrita romana. O desenho das letras ficou 
conhecido como Capitalis Monumentalis, sendo bastante pare-
cido com o que utilizamos hoje nas letras maiúsculas, devido ao 
facto de após a invenção da imprensa tipográfica, em 1450, se ter 
utilizado este tipo de letra como base para o desenho de alfabetos 
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O desenvolvimento da escrita proporcionado pelos romanos, não só nas inscrições 
em monumentos e edifícios como também em documentos como livros e cartas e o 
consequente aumento da população letrada atribuiu à letra e à palavra uma enor-
me influência na vida civil.
No decorrer de toda a história da humanidade podemos encontrar inúmeras utili-
zações para a escrita nos espaços como a Religião, a Política, a Auto-Expressão, a 
Publicidade e a Sinalização.
Já nas inscrições do antigo Egipto se faziam referências a deuses e a crenças reli-
giosas. E mais tarde, no período romano, também se podem encontrar inscrições 
referentes ao cristianismo. Hoje em dia, orações e adorações a Deus, a Santos e a 
pessoas que já partiram continuam a ser inscritas nos interiores de igrejas e túmu-
los católicos.
Nos países muçulmanos podemos encontrar inscrições referentes a Alá e aos ensi-
namentos do Corão a preencher mesquitas e templos.
Na política, inúmeras mensagens de propaganda ou de oposição ao governo são 
pintadas nas paredes das ruas das cidades. Estas constituem mensagens de inter-
venção urbana, muitas vezes ilegal.
Portugal tem um marco importante na história dos murais políticos, no período 
pós-25 de Abril de 1974. Depois da revolução, principalmente na década de 70, 
os murais com mensagens políticas tomaram conta das ruas da cidade lançando 
palavras de ordem e de libertação contra os 48 anos anteriores, de vigência da 
ditadura.
Na Irlanda do Norte podem encontrar-se alguns dos mais famosos murais políticos 
a nível mundial. Estes murais produzidos também a partir da década de 70 expri-
mem temas políticos relacionados com a liberdade de expressão, orientação sexual 
e religiosa.
Na década de 70 deu-se ainda o aparecimento de uma nova forma de arte urbana, 
o graffiti, que se popularizou quando os writers (aqueles que concebem o graffiti) 
deixavam nas paredes da cidade de Nova Iorque14 assinaturas e escreviam mensa-
gens de teor político ou filosófico.
Com a grande generalização mundial, o graffiti rapidamente se tornou numa guerra 
de estilos caligráficos. Os writers começaram a marcar as ruas da cidade, deixando 
o seu nome ou tag em todo lado, apropriando-se na maioria das vezes ilegalmente 
das paredes da cidade e vandalizando edifícios e monumentos com o objectivo de 
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Esta constante busca pelo reconhecimento e diferenciação reflectiu-se na evolução 
dos estilos gráficos e na inovação das suas técnicas de pintura. Muitos writers fi-
caram mundialmente famosos pelo seu estilo gráfico como Jean Michel Basquiat, 
Keith Harring e outros artistas entretanto reconhecidos, que tentaram a sua sorte 
nesta guerra urbana.
Hoje em dia, o graffiti é um movimento urbano mundial tendo inúmeros tipos, 
estilos e técnicas gráficas que existem em diversos contextos. Podendo ir desde o 
simples rabisco ou tag repetido para demarcação de território até ao grande mural 
em locais apropriados, chegando a atingir a notoriedade de uma obra de arte.
A publicidade foi mais um campo que devido ao seu rápido crescimento se apro-
priou das ruas da cidade.
Após a revolução industrial e com o desenvolvimento da sociedade de consumo, as 
marcas entraram na guerra da propaganda para poderem vender os seus produtos. 
Cartazes e mais tarde anúncios de rádio e de televisão, exibiam produtos aumen-
tando o apetite do consumidor.
Hoje em dia a concorrência entre os produtos no mercado de consumo é enorme 
e a publicidade tem de inovar nas suas técnicas para chamar a atenção do consu-
midor. Os anúncios ganham as suas versões no espaço público e chegam a atingir 
escalas monumentais, tornando-se muitas vezes intrusivos na paisagem da cidade 
e no dia-a-dia do cidadão.
A sinalização nasceu da necessidade de orientar o indivíduo pelos espaços da cida-
de indicando-lhe o caminho a seguir e identificando possíveis pontos de interesse. 
A estruturação da sua intervenção no espaço urbano adquire pois uma extrema 
importância.
Desde a Roma antiga que nomes de ruas e edifícios eram gravados nas paredes. Es-
tas gravações foram evoluindo com os estilos artísticos e com os desenvolvimentos 
tecnológicos. Hoje em dia fazem parte da imagem da cidade, conferindo identidade 
aos seus espaços, tornando a sua estrutura mais legível e potenciando a experiência 
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3.3 Design de Comunicação como elemento 
       construtivo do espaço
Como já foi referido, a necessidade de identificarmos o local onde estamos e o ca-
minho a realizar para atingir os nossos objectivos faz parte da natureza humana. 
Quando o espaço carece destas informações sentimo-nos perdidos. 
“Um meio ambiente característico e legível não proporciona apenas segurança mas 
também intensifica a profundidade e a intensidade da experiência humana.”15
A consciencialização desta necessidade deu origem a um novo campo multidisci-
plinar, a que muitos teóricos gostam de chamar “Environmental Graphic Design”, 
cuja tradução para português ainda não é clara, embora exista quem lhe chame 
“Design de Ambientes”16.
Segundo David Gibson17, pode dizer-se que a disciplina nasce em 1960 devido à 
necessidade de humanizar os espaços urbanos modernos.
Na década de 70 começaram a aparecer grupos de designers de comunicação que 
trabalhavam mais em projectos gráficos inseridos na arquitectura do que no traba-
lho editorial do livro e do cartaz, referindo-se ao seu trabalho como “architectural 
graphics”, “signage or sign-system design” e “wayfindign”.
Em 1960 Kevin Lynch escreve o livro “Image of the City” onde refere “way-finding” 
como um sistema de orientação a partir de mapas, nomes das ruas e sinais de 
estradas. Este termo volta a ser referido vinte anos mais tarde no livro de Romedi 
Passini “Wayfinding in Architecture”.
Per Mollerup publica em 2006 o seu livro “Wayshowing: a guide to environ-
mental design”, onde faz uma crítica à aplicação do termo “wayfinding” utiliza-
da pela maioria dos profissionais da área. Mollerup diz que os utilizadores dos 
espaços encontram o caminho (“wayfinding”) que os designers lhes mostram 
(“wayshowing”).18
Devido ao crescimento do grupo de profissionais dedicados à comunicação no es-
paço, nasceu em 1973 a SEGD (Society for Environmental Graphic Design).
15  Lynch (2009/1960; p.12).
16  Centro Português de Design (2009).
17  Gibson (2009; p.13).
18  Mollerup (2006; p.5).
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Esta sociedade é uma comunidade global de pessoas que trabalham na intersec-
ção entre o design de comunicação e o espaço construído, partilhando estudos e 
projectos realizados por todo o mundo através do seu site e de variadas publica-
ções.
O nome “Environmental Graphic Design” surgiu da denominação “architectural 
graphic design” mas como “architectural design” poderia ser confundido com o 
projecto de edifícios e “architectural” era uma expressão bastante limitativa para 
descrever o campo disciplinar desta actividade, que abrange não só arquitectura, 
como também espaços abertos, estradas e cidades, os seus criadores preferiram 
substituir “architectural” por “environmental”.19
Segundo a SEGD20, Environmental Graphic Design é um campo que abrange va-
rias disciplinas como o Design Gráfico, a Arquitectura, o Design de Interiores, o 
Urbanismo e o Design de Produto, com o objectivo comum de orientar as pessoas, 
dando-lhes informações, comunicando a identidade dos espaços e transforman-
do os espaços em lugares. Podendo ser considerados como exemplos projectos de 
wayfinding, projectos de sinalização, design de identidades, design de exposições 
e design de mapas.
A diferença entre Environmental Graphic Design e outros tipos de design é a ex-
plícita intenção de comunicar e informar a partir de símbolos, palavras, diagramas 
e imagens integrados no espaço. O principal desafio para um projecto de comu-
nicação integrado no espaço é a compreensão dos seus antecedentes culturais e 
dos objectivos dos seus futuros utilizadores, procurando entender como irão eles 
experienciar os espaços projectados.
Wayne Hunt21 diz que o campo de trabalho do Environmental Graphic Design 
pode abranger um edifício, um complexo de edifícios, uma cidade ou até uma rede 
de transportes que se relaciona com vários espaços ou cidades, podendo então 
a disciplina responder com três áreas distintas mas relacionadas: Sinalização e 
Wayfinding, que orientam e ajudam as pessoas a navegar num espaço; Interpreta-
tion, que conta a história do espaço; Placemaking, que cria uma imagem distintiva 
do espaço.
19  Calori (2007; p4).
20 Society for Environmental Graphic Design (2010).
21  Wayne Hunt in Calori (2007; pp.4-9).
A sinalização ajuda as pessoas a descobrirem o seu caminho num espaço a partir 
de placas direccionais, sinais ou pictogramas. Mas um sistema de sinalização deve 
considerar muito mais do que a simples criação de símbolos, pois a sua linguagem 
gráfica tem um papel importante na criação da identidade de um espaço, dando-
lhe características não só funcionais como decorativas.22
A sinalização para além de encaminhar as pessoas, pode reflectir a identidade (da 
cidade, do bairro, da empresa ou da instituição). O tipo de letra e todas as outras 
componentes gráficas do projecto no seu conjunto, quando bem articuladas entre 
si conseguem criar relações com os seus utilizadores, provocando sensações de em-
patia e identificação.
“obviamente a sinalização tem a oportunidade de aumentar consideravelmente a 
excelência de qualquer ambiente construído, adicionando-lhe, com especial aten-
ção ao detalhes, cor, materiais compatíveis e mais importante boa tipografia de 
carácter reconhecível e de fácil leitura, para reforçar o estilo e os valores do local, 
instituição ou companhia que o patrocina.”23
Wayfinding tem o mesmo objectivo da sinalização, o de ajudar as pessoas a en-
contrarem o seu caminho, mas o seu sistema pode ser bastante mais complexo, os 
percursos que se pretendem que o utilizador compreenda são bem estruturados e, 
para além dos elementos utilizados pela sinalização, como as placas direccionais, 
os sinais e os pictogramas, utiliza também mapas ou pistas visuais, como planos 
de cor, elementos de repetição ou de diferenciação, criando um sistema de códigos 
intuitivamente identificados pelo utilizador.
Como na sinalização, este é um processo activo em que o utilizador tem tanta im-
portância como o sistema de navegação, pois se o utilizador não for capaz de deci-
frar as mensagens que o espaço lhe envia o sistema revela-se inútil.
22 Uebele (2005; aba do livro).
23 Tradução livre de: “of course, the opportunity exists for signage to add considerably to te 
exellence of any buil environment, adding, by careful attention to details, color, compatible 
materials, and most importantly good typography that is easy to read and has character, often to 
reinforce the style and standards of the place, institution, or company which stands behind it.” 
Calori (2007; p.VIII).
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Na planificação de um sistema de wayfinding ou de sinalização, o utilizador tem 
de ser sempre bem estudado, uma vez que a descodificação das mensagens pode 
variar consoante a cultura, educação, atitudes ou mesmo a personalidade de cada 
um e também consoante o tipo de espaço e o grau de ansiedade do utilizador na 
vivência desse espaço.
Muitas vezes, os observadores não reparam nos elementos do sistema de wayfind-
ing pois estes estão concebidos para passarem despercebidos, sendo por vezes pe-
quenos estímulos que levam o utilizador a seguir um caminho e não outro.
A Interpretation é a forma como é explicada ao utilizador a história, o conceito ou 
o tema de um objecto, espaço, evento ou empresa, interceptando-se com a sinali-
zação ou com o sistema de wayfinding sob a forma de textos, imagens, objectos ou 
mesmo elementos multimédia, interpretando a informação.
Placemaking dá uma imagem distinta a um espaço, através de características me-
moráveis que criam relações com o utilizador, dando personalidade e aspectos de 
diferenciação ao espaço.
Todas estas áreas da disciplina podem ajudar na criação do sentido de espaço, das 
respectivas direcções e fronteiras, tendo todas como principal objectivo comunicar. 
Se este objectivo não for explícito, o Placemaking pode ser compreendido como 
um exercício de arquitectura ou como uma instalação plástica.
Os espaços devem ter uma personalidade distinta e conseguir comunicar a sua 
identidade, para que os seus utilizadores se relacionem com eles e facilmente os 
identifiquem. “Há muitos anos atrás mesmo esta simples forma de comunicar era 
raramente necessária em edifícios públicos. A igreja da aldeia e a sala de convívio 
eram identificadas pela sua forma; entradas e saídas eram facilmente localizadas e 
reconhecidas por todos”.24
24 Tradução livre de: “Many years ago even this simple form of communication was seldom 
needed for public buildings. The village church and the meeting house were identified by their 
form; entrances and exits were easily located and familiar to all” (Follis & Hammer 1979; p.11).
Para criar esta identidade, são importantes, não só o estilo arquitectónico ou a di-
visão dos espaços, mas também a forma de tratar a informação e a mensagem que 
o espaço quer transmitir ao seu utilizador.
Se a informação do espaço não estiver bem organizada, a sua mensagem pode não 
ser descodificada pelo utilizador e como consequência a identidade do espaço não 
é comunicada e o utilizador pode sentir-se perdido.
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3.3 Tipos de espaços
Quando se projecta para o espaço deve ter-se em conta que diferentes espaços sus-
citam diferentes necessidades de comunicação, consoante as respectivas funções, 
contexto e utilizadores.
A elaboração de um plano de wayfinding ou de sinalização para um Hospital tem 
regras e resoluções bastante diferentes das que se utilizam para um Museu de Arte 
Contemporânea, por exemplo.
Neste subcapítulo iremos identificar algumas das necessidades que segundo Per 
Mollerup25 e Craig Berger26 são distintas em diferentes tipos de espaços.
3.3.1 Hospitais
Os hospitais são espaços complexos que possuem variadas funções e departamen-
tos e são utilizados por inúmeras pessoas com diferentes necessidades de orienta-
ção, sendo que a sua principal função é o tratamento de doentes e a prevenção de 
futuras doenças.
A sinalização nestes espaços deve auxiliar os pacientes, os visitantes, os médicos e 
os funcionários.
É necessário ter em conta os hospitais recebem todos os dias pessoas de todas as 
línguas e culturas, muitas delas analfabetas ou com problemas físicos e psicológi-
cos que necessitam de orientação rápida e eficaz.
Normalmente, para além dos médicos e funcionários, as pessoas que utilizam os 
hospitais não conhecem a sua estrutura e não estão familiarizadas com os nomes 
dos departamentos nem com os termos das suas funções tornando-os difíceis de 
encontrar.
A sinalização dentro do hospital deve ser bem estruturada, facilmente reconhecível 
e adaptável ao público variado.
Normalmente este tipo de espaços é caracterizado pelo seu aspecto frio e impessoal 
concebido em função da estrita funcionalidade, cabe ao designer em conjunto com 
os outros intervenientes na construção destes espaços, a criação de um ambiente 
mais acolhedor e memorável mas que ao mesmo tempo não se imponha às emo-
ções vividas pelos seus utilizadores.
25 Mollerup (2006).
26 Berger (2005).
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A sinalização de um hospital não deve existir só no seu interior, deve começar no 
exterior, desde a casa do doente. É necessária a existência de indicações eficazes 
nas cidades para que o acesso ao hospital seja rápido e de fácil identificação.
3.3.2 Aeroportos
A principal característica do público dos aeroportos é o multiculturalismo e o facto 
de serem utilizados apenas como locais de passagem e sempre com horários a cum-
prir. Pessoas de todos os cantos do mundo utilizam os aeroportos e estes devem 
estar preparados para as orientarem.
No meio do caos de pessoas, de lojas e publicidade, as bilheteiras, portas de embar-
que, salas de espera, entradas e saídas devem estar bem identificadas. A sinalização 
deve ser bem visível e legível; a informação deve saltar à vista e ser reconhecida 
pelos utilizadores.
É fácil uma pessoa perder-se num aeroporto, pois as distâncias são longas e o tem-
po que normalmente se possui para as percorrer é curto. Isto adicionado ao nervo-
sismo da viagem e aos problemas físicos e psicológicos de alguns utilizadores pode 
resultar na perda do voo, podendo significar que o sistema de sinalização não foi 
eficaz.
Num aeroporto existem pessoas que partem, necessitando de orientação para che-
garem ao seu avião, e pessoas que chegam, para apanharem transportes para o 
centro da cidade ou para apanharem outro avião.
A sinalização deve estar devidamente estruturada e hierarquizada para orientar 
todos os seus utilizadores do modo mais rápido e eficaz possível.
3.3.3 Escolas
Nas escolas e universidades deve ter-se em conta que podem existir estudantes de todo 
o país ou até estudantes internacionais que não estão familiarizados com a língua.
Edifícios, corredores, salas de aulas, zonas de estudo, zonas de convívio, áreas de 
alunos, áreas de professores devem ser bem identificadas. A informação deve ser 
hierarquizada e reconhecível.
O sistema de sinalização deve também reflectir a identidade da escola, contribuin-
do para aumentar as relações e o sentimento de identificação dos alunos e funcio-
nários com a instituição.
3.3.4 Estádios Desportivos
O público nestes espaços normalmente entra em grandes grupos para assistir às 
manifestações que ai têm lugar. A confusão e a pressa de chegar aos lugares é muita 
e se não existir um sistema de orientação bem planeado pode gerar-se o caos.
Corredores, bancadas, andares, camarotes, cadeiras, zonas privadas ou de passa-
gem proibida, bares, casas de banho e percursos de saída devem ser devidamente 
assinalados e de fácil reconhecimento para o utilizador.
A sinalização dos estádios, para além de orientar, deve também estabelecer uma 
relação emocional com o público, representando a identidade do clube a quem o 
estádio pertence.
A publicidade e as referências a patrocinadores também devem ser tidas em conta; 
por vezes a sinalização deve transmitir também a identidade das entidades que 
apoiam o estádio e os clubes.
3.3.5 Museus
Nos museus, ao contrário do que sucede nos aeroportos e hospitais, as pessoas não 
correm contra o tempo. Os utilizadores vão aos museus para ver, aprender e passe-
ar, disponibilizando parte do seu tempo.
Por isso a sinalização pode ser mais informal podendo ter elementos de maior in-
teracção com o indivíduo.
A sinalização deve ser parte integrante do edifício dando-lhe personalidade e au-
mentando o reconhecimento da sua identidade.
Para além de identificar as áreas do museu e orientar os utilizadores pelo espaço, o 
sistema de sinalização também deve conter dispositivos de explicação das obras e 
das colecções, podendo estes ter um desenho específico para cada exposição ou ter 
a mesma linguagem que os restantes dispositivos do sistema.
É importante uma adequada hierarquização da informação para que o visitante 
identifique com facilidade aquela que é fundamental.
A sinalização deve estar preparada para constantes alterações no espaço devido à 
mudança das exposições.
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3.3.6 Parques ou Jardins
O principal objectivo da sinalização em parques é aumentar o conforto e o desfrute 
do utilizador, potenciando a experiência do espaço e a relação do utilizador com a 
natureza.
As pessoas vão ao parques e jardins para passear, descansar, namorar, fazer des-
porto, entre muitas outras actividades lúdicas.
Se não se sentirem orientadas, o medo e a insegurança podem dificultar o desfrute 
do espaço.
Sinais de identificação de serviços, mapas e diagramas explicativos do local, mapas 
com possibilidades de percursos e indicações de áreas para funções específicas são 
exemplos de dispositivos que podem existir nestes espaços.
3.3.7 Empresas
A sinalização de uma empresa, para além de orientar deve transmitir a mensagem 
da mesma, dando-lhe personalidade e aumentando o reconhecimento da sua iden-
tidade.
Um sistema de sinalização coeso e que reflicta a cultura da empresa pode potenciar 
as relações que os trabalhadores, clientes e visitantes estabelecem com ela.
Numa empresa é tão importante identificar serviços, escritórios e as funções de 
cada área como comunicar a sua filosofia de trabalho.
3.3.8 Cidades
Como já referimos, as cidades são sistemas complexos repletos de ligações entre 
espaço-indivíduo, indivíduo-indivíduo e espaço-espaço.
A estrutura urbana deve estar organizada para receber, orientar e regrar o tráfego 
automóvel e pedonal, de forma a não propiciar o caos.
Pessoas de todas as línguas e culturas utilizam a cidade no seu dia a dia com objec-
tivos e necessidades diferentes.
A sinalização nas cidades deve responder a códigos e regras sistemáticos reconhe-
cidos pelo público; deve ser facilmente reconhecida destacando-se sem ferir dema-
siado a paisagem.
Sinais para peões devem ser facilmente distinguidos de sinais para automobilistas; 
sinais de regulamentação de trânsito devem estar diferenciados dos sinais de
referências históricas.
A informação necessita estar perfeitamente estudada e hierarquizada para ser fa-
cilmente reconhecida e rapidamente assimilada pelo indivíduo.
4
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4.1 Introdução
“Good designers learn all the rules before they 
start breaking them”.27
Spiekermann & Ginger (2003; p 39).
Para a realização de qualquer projecto é necessário conhecer as características dos 
elementos que se podem utilizar para o seu desenvolvimento. No Design de Comu-
nicação isso não é excepção, quanto melhor se entenderem as limitações e as po-
tencialidades dos elementos gráficos que se podem utilizar nos projectos, melhores 
poderão os resultados.
Com o conhecimento desses elementos o designer ganha mais apetência para a 
experimentação e criação de soluções inovadoras e de eficácia superior.
A tipografia, a cor, os pictogramas, os materiais e os tipos de sinais são elementos 
analisados neste capítulo, bem como as potencialidades do espaço como suporte 
destes elementos.
27  Tradução livre: “Bons designers aprendem todas as regras antes de as começarem a destruir.” 
(Spiekermann & Ginger 2003; p 39).
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4.2 Tipografia
“Não há, por assim dizer, um único metro de paisagem urbana em que não se veja 
o nome de uma casa, uma tabuleta, um letreiro de estrada, um placard publicitá-
rio, um painel para afixação de cartazes (...) Os tipos de letra mais funcionais são 
os que, através de um espacejamento adequado dos caracteres, transmitem clara-
mente as suas indicações à distância a que se pretende que sejam lidas”.28
A tipografia29 é um dos principais elementos em qualquer campo do design de co-
municação, sendo um elemento potenciador na significação da linguagem de um 
espaço pois pode transformar os seus conteúdos em mensagens facilmente com-
preendidas pelo observador. Para isso é necessário compreender as suas caracte-
rísticas, perceber a anatomia da letra e a importância da escala, o espaçamento, 
a entrelinha e a hierarquia de conteúdos, bem como ter uma noção clara da sua 
história.
4.2.1 Breve resumo da história da tipografia
O alfabeto latino constituído por 26 letras foi desenvolvido a partir do alfabeto in-
ventado pelos fenícios por volta de 1200 a.c..
A grande inovação dos fenícios foi a descoberta de que os sons podiam ser repre-
sentados através de símbolos gráficos, permitindo criar palavras através da junção 
desses símbolos.. Por exemplo, no alfabeto fenício o actual “B” provinha do inicio 
do som da palavra “beth” que significava casa e o símbolo utilizado para esta letra 
era o já então utilizado para representar “casa”. O seu alfabeto era constituído ape-
nas por 22 consoantes, não existindo vogais.
A partir de 800 a.c. os povos gregos começaram a reconhecer o potencial deste 
sistema e em 403 a.c. adoptaram-no como o seu alfabeto adaptando alguns dos no-
mes para os seus sons (aleph passou a alpha e beth passou a beta), dando origem à 
palavra alphabet, e acrescentando novos signos para alguma letras.
28 Cullen (1983/1961; p.95).
29 Tipografia -  “the art of designing with type” (Craig & Scala 2006/1971: p.6).
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Fig. 13
Fenício/Grego/Romano











Quinhentos anos mais tarde, os romanos adoptaram o 
alfabeto grego alterando as designações dos símbolos 
para as representações de sons individuais que 
efectivamente as letras representavam, deixando de 
ser alpha, beta... para passar às actuais A,B,C.
Os romanos deixaram “cair” algumas letras gregas e 
introduziram outras novas, chegando a um alfabeto de 
23 letras que é ainda o nosso alfabeto latino actual (ao 
qual foram mais tarde acrescentadas as letras “J”, “U” 
e “W”).
Com a evolução do alfabeto e o aumento do número de 
pessoas letradas, a escrita começou a ser um elemento 
comum e estruturante da vida em sociedade.
As letras minúsculas apareceram só no séc.VIII como 
consequência da escrita cursiva, rápida e manual. 
Durante o império de Carlos Magno popularizou-se o 
tipo de letra Carolíngia devido ao facto deste impera-
dor se ter apercebido que seria uma mais valia fazer 
com que todos os povos sob o seu domínio usassem o 
mesmo tipo de letra.
A Carolíngia era um desenho para letras minúsculas, 
claro, uniforme, com formas arredondadas e abertas. 
Por volta de 1450 Johannes Gutenberg inventou a 
prensa tipográfica (embora este método de impres-
são já tivesse sido descoberto na China por volta de 
1040, não tendo grande desenvolvimento devido ao 
enorme número de caracteres requeridos pela escrita 
chinesa), dando início à Revolução da Imprensa, con-
siderado um dos marcos mais importantes do período 
Moderno. A escrita deixou de ser feita à mão para ser 
produzida de um  modo mecânico e em massa.
Este novo processo consistia na impressão em série a 
partir de tipos de metal móveis e reutilizáveis.
A composição da página era feita através da junção de vários tipos que eram pren-
sados sobre a folha de papel, utilizando uma tinta à base de óleo de rápida seca-
gem.
A invenção de Gutenberg originou também o redesenho e o aparecimento de mui-
tos tipos de letra. Gutenberg desenvolveu vários tipos de letra góticos pois na época 
era o estilo de desenho utilizado na Alemanha.
Ao longo da segunda metade do séc. XV escritores e humanistas italianos rejei-
taram as escritas góticas muito elaboradas em favor da letra antica, uma letra de 
desenho clássico com formas largas e abertas inspiradas na Carolíngia, hoje cate-
gorizadas como letras Humanistas ou Oldstyle.
ABCDEFGabcdefg123456
Também em Itália, no inicio do séc. XVI, foi desenhado o primeiro tipo de letra 
designado como itálico, uma forma de escrita aproximada da escrita caligráfica 
cursiva.
A partir do fim dos século XVII começam a aparecer as chamadas letras de de tran-
sição, como o tipo de letra Baskerville ou Caslon, que possuíam um maior contras-
te entre as várias espessuras da letra e uma maior geometrização, mas mantendo 
ainda uma forte relação com a caligráfia.
No final do século XVIII tipógrafos como Giambattista Bodoni e Firmin Didot ten-
taram geometrizar ainda mais o desenho das letras e criaram tipos de letra com 
eixos verticais e fortes contrastes de espessuras finas e grossas, dando inicio à ex-
ploração da geometrização dos elementos que construíam a letra.
ABCDEFGabcdefg123456
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No século XIX, a Revolução Industrial e o consequente crescimento do consumo e 
da produção em série originaram novas necessidades de comunicação, como a pro-
paganda. Esta pedia novas formas tipográficas, novas abordagens que destacassem 
a mensagem representada.
A resposta a esta necessidade foi, entre outras, o desenho dos tipos de letra egíp-
cios, caracterizadas por serifas rectangulares grossas e pesadas, quase decorativos 
que funcionavam só para grandes títulos.
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No início do séc. XX vários artistas rejeitam a história. Na Bauhaus designers como 
Herbert Bayer e Josef Albers criam alfabetos a partir de formas geométricas ele-
mentares que acreditavam ser elementos de linguagem universal. No entanto, es-
ses tipos de letra  não vingaram pois a legibilidade em texto, com corpos de letra 
pequenos, era reduzida.
Apesar de tudo, esta experimentação do século XX deu origem a novos tipos de 
letra funcionais e legíveis, criados por autores mais ligados à indústria do livro, 
tais como a Futura, desenhada por Paul Renner. Este tipo de letra geometriza a 
forma das letras, aproximando-se de uma linguagem mais pura e abstracta, mas 
não esquece a origem caligráfica das letras. É ainda bastante utilizada nos tempos 
de hoje, sendo considerada multifuncional e comercial.
O tipo de letra Futura tem um minucioso estudo no que diz respeito à percepção 
visual das suas formas. Para atingir o equilíbrio formal no desenho das letras da 
Futura, Paul Renner, não as geometriza totalmente, mas desenha-as de maneira a 
que a leitura imediata seja de letras compostas por elementos rectos e circulares, 
totalmente geométricos, mesmo não o sendo.
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No séc. XX podemos também encontrar tipos de letra Humanistas sem serifas 
como o Gill Sans, que tem referencias da caligrafia e algumas diferenças de es-
pessura mas sem utilizar serifas, e tipos de letra transicionais sem serifas como a 
Akzidenz Grotesk e a Helvética, tipos de letra de carácter uniforme e erecto com 
pouca diferença entre espessuras. 
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No início da década de 1990, com o desenvolvimento das tecnologias e da infor-
mática, os tipos de letra tiveram de se adaptar a um novo desenho composto por 
pixeis. Muitos novos tipos de letra foram criados para este novo suporte.
Em 1967, Wim Crowel desenhou um alfabeto para o ecrã de computador, no qual  a 
caligrafia era completamente esquecida. As suas letras são constituídas por linhas 
rectas horizontais e verticais com formas sistemáticas e regradas.
ABCDEFghijklmnop
Muitos designers do séc.XX criaram grandes famílias tipográficas, com variadas 
versões para se adaptarem a diferentes situações, como por exemplo a família Uni-
vers de Adrian Frutiger (1957) ou mais recentemente, a família Thesis de Lucas de 
Groot (1994).
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Fig. 22
Algumas variações da família Univers
Adrian Frutiger 1957
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Actualmente, com o desenvolvimento dos computadores e dos programas de de-
senho digital, a produção de tipos de letra tornou-se mais rápida, sendo aparente-
mente mais fácil mas, sendo de facto uma actividade bastante complexa. O desig-
ner deve ter em consideração tanto a forma das letras, como o seu espacejamento, 
os suportes a que se destina e a adaptação a vários tamanhos.
4.2.2 A Tipografia e o Espaço
Um dos elementos principais na disciplina de Design de Comunicação são as le-
tras. Na criação da identidade de um espaço, a escolha e o tratamento da tipografia 
é de elevada importância, pois “a tipografia é uma ferramenta com a qual o con-
teúdo ganha forma, a linguagem ganha corpo físico e as mensagens ganham fluxo 
social”.30 
Quando se faz uma instalação tipográfica ou se constrói um sistema de sinalética 
tem de se ter em conta o contexto em que se está a trabalhar. O espaço onde se vai 
intervir tem uma linguagem que deve ser contínua e uma mensagem que deve ser 
facilmente identificada.
Como já referimos atrás, existem várias classificações de tipos de letra e dentro 
dessas existem centenas de fontes, sendo bastante importante a sua meticulosa 
escolha, pois o estilo gráfico e a imagem visual criados pelo tipo de letra são outros 
tantos factores de definição da identidade do espaço.
Segundo Chris Calori31 existem três grandes factores a ter em conta na escolha da 
tipografia. A adequação formal em relação ao contexto onde esta vai estar inserida; 
a longevidade do estilo, pois quando se constrói um espaço este vai existir por lar-
gos anos e é essencial que o estilo do tipo de letra escolhido tenha capacidade para 
aguentar todo esse tempo sem se tornar cansativo; e a legibilidade. Em relação a 
este último factor, o espaço e as distâncias a que a mensagem vai ser lida devem ser 
tidos em conta, para uma eficaz transmissão da mensagem.
30 Lupton (2006/2004: p.8).
31  Calori (2007; p.106).
O tipo de letra deve relacionar-se de uma forma eficaz e clara com o projecto que 
se está a desenvolver. A escolha de um tipo de letra com serifas ou sem serifas é 
das mais importantes, pois as serifas têm conotações clássicas e as sem serifas são 
entendidas como contemporâneas. No entanto, não se pode fazer decorrer daqui 
uma regra absoluta. Por vezes, a tensão e o contraste são desejados.
“O estilo da letra deve adequar-se ao contexto  arquitectónico. Um tipo de letra 
Frutiger de aspecto moderno iria parecer completamente deslocada num edifício 
barroco”.32
Uma letra com serifas quando aumentada para uma grande escala pode ganhar 
protagonismo individual devido ao seu desenho elaborado, sendo também por esta 
razão que hoje em dia se utilizam mais letras sem serifas.
Se o projecto for feito para durar bastantes anos deve escolher-se um tipo de letra 
que se possa adaptar às mudanças artísticas e culturais, ou seja um tipo de letra 
que seja de desenho mais simples e com poucas referências estilísticas.
Por outro lado, em determinados projectos a escolha da tipografia é feita a partir 
da imagem gráfica da instituição para a qual se está a trabalhar. Certas instituições 
têm uma imagem já bastante reconhecida e para reafirmar a sua identidade o tipo 
de letra utilizado para a comunicação dos espaços é o tipo presente na imagem 
gráfica.
Quando se escolhe um tipo de letra é necessário também compreender qual o su-
porte que o vai receber, quem o vai ler e a que distância. Para depois se realizar o 
tratamento tipográfico adequado.
Da boa e fácil legibilidade da mensagem resulta uma melhor satisfação do utiliza-
dor e uma maior compreensão do espaço.
Os tipos de letra mais legíveis têm caracteres bem definidos e de fácil reconheci-
mento (devem evitar-se tipos de letra decorativas e demasiado elaboradas), e as 
letras não têm uma espessura muito fina, para não desaparecerem, nem muito 
grossa, para que visualmente não pareçam um bloco.
32 Tradução livre de: “Lettering must fit the architectural context. A modern-looking Frutiger font 
would seem thoroughly out of place in a baroque building.” (Uebele 2007; p.18).
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Helvética corpo 60/ Savoye corpo 60
Os caracteres de uma fonte devem estar relacionados a nível formal para funcio-
narem como família e em conjunto serem entendidos como palavra, mas não de-
vem ser muito parecidos uns com os outros para não se confundirem na leitura; os 
caracteres devem poder ser compreendidos como individuais, mas dentro de um 
conjunto bem desenhado. É necessário ter em atenção a utilização de caracteres 
formalmente parecidos como o “o” e o “a”, o “I” e o “l” ou o “i” e o “1”. (fig. 22)
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A escolha de um tipo de letra com adequada abertura de letra também é impor-
tante, se a letra tiver uma abertura grande é identificada mais facilmente, mas o 
excesso de espaço branco que cria pode desequilibrar a palavra. (fig.23)
O desenho do “olho” também pode dar expressividade individual ao caractér dis-
tinguindo-o dos outros. (fig.24)
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A preocupação do designer de tipos de letra com o desenho detalhado de cada fonte 
parece para muitos uma perda de tempo, mas é de extrema importância. Muitos 
caracteres são meticulosamente desenhados para concederem ao observador um 
maior conforto e facilidade de leitura, e para isso qualquer pequeno pormenor con-
ta.
A forma dos diversos caracteres de uma fonte e a relação entre eles é definida para 
que ao olho do leitor pareça equilibrada. O que vemos como um círculo perfeito ou 
uma simetria impecável pode na verdade não o ser. (fig.25)
“O que se vê é o que existe - confie nos seus olhos e não nas medidas científicas”.33
33 Tradução livre de: “What you see is what you get – trust your eyes, not the scientific 
measuraments” (Spiekermann & Ginger 2003; p.55).
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Como já referimos atrás em relação ao tipo de letra “Futura”, o importante é a 
percepção visual que temos daquilo que observamos e não tanto a sua realidade 
geométrica.
Para utilização no espaço em que a leitura é feita a longas distâncias, é aconselhá-
vel a utilização de fontes com altura-x grande. As fontes com uma grande altura-x 
(e, consequentemente, pequenos ascendentes e descendentes) são mais fáceis de 
ler em formatos pequenos ou a longas distâncias e ocupam menos espaço.
É mais fácil de ler um tipo de letra com altura-x grande e ascendentes/descen-
dentes pequenos com o mesmo corpo de letra que um tipo de letra com altura-x 
pequena e ascendentes/descendentes grandes. Quanto mais pequena for a altura-x 
da letra maior vai ter de ser o corpo da letra para esta poder ser legível.
design design
Quanto às maiúsculas deve se ter em atenção a sua utilização numa palavra ou 
frase inteira; estas só são aconselhadas quando se quer dar protagonismo a alguma 
palavra. Utilizadas numa frase podem dificultar a sua leitura.
O mais comum quando se utiliza tipografia para sinalizar os espaço é utilizar-se 
letra maiúscula no início da palavra e o resto em minúsculas.
O espacejamento, a entrelinha e a escala das palavras são outras preocupações im-
portantes que podem afectar a legibilidade e o aspecto visual da intervenção.
Deve respeitar-se o espaço entre os caracteres e as palavras, estes necessitam de 
espaço para não se confundirem no processo de leitura.
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É necessário fazer testes de espacejamento e impressões à escala real; ver o con-
traste real das cores e materiais; e ter atenção às condições de iluminação e ao 
posicionamento dos objectos produzidos para se compreender qual o tratamento 
tipográfico mais adequado.
Depois de definido o tipo de letra e o seu tratamento tipográfico, a sua utilização 
deve ser regrada e sistemática para criar unidade visual.
“Fontes espacejadas proporcionalmente são mais fáceis de ler, ocupam menos es-
paço, permitem mais expressão e são mais agradáveis ao olhar”34.
34 Tradução livre de: “Porportionately spaced fonts are easier to read, occupy less space, allow for 
more expression, and are nicer to look at” (Spiekermann & Ginger 2003; p.125).
4.2 Cor
“colors are a fundamental part of everyday 
life and greatly influence our experience of the 
world.”35
Gibson (2009; p.87)
A cor está por todo o lado, na natureza, nos objectos e nos espaços. As pessoas 
identificam-se com as cores, criam relações de afectividade e reagem perante elas. 
E tanto os objectos como os espaços podem beneficiar desta relação, aumentando 
a sua legibilidade e ganhando reconhecimento, tornando-se memoráveis.
As cores podem ajudar as pessoas a navegar no espaço, determinando limites ou 
definindo áreas, aumentando a compreensão e o desfrute do mesmo e podem po-
tenciar as relações emocionais que os utilizadores estabelecem com o espaço.
Na utilização de cor no espaço arquitectónico,  a diferenciação cromática, para além 
de poder representar as cores da instituição ou empresa oferecendo-lhe reconheci-
mento e significado, pode também ajudar na distinção de andares, como pisos de 
diferentes cores ou na diferenciação de informação, como por exemplo mensagens 
amarelas para língua portuguesa e mensagens azuis para língua inglesa.
Quando se trabalha com a cor no espaço, o contexto para o qual se está a projectar 
é de extrema importância. É necessário entender bem os objectivos e a linguagem 
do projecto de arquitectura ou urbanismo, saber em que área da cidade vai ser 
inserido o projecto e a que público se destina. Para que o resultado mais uma vez 
seja coeso, importa que responda às necessidades dos seus utilizadores e viva em 
harmonia com o espaço envolvente.
A escolha da cor nem sempre é definida pelo designer, muitas vezes o cliente já tem 
uma cor predefinida, quer por vontade própria ou porque são as cores da empresa 
ou identidade para o qual se está a trabalhar, mas quando é o designer a decidir 
este deve sempre investigar as conotações culturais e emocionais das cores tendo 
em conta o contexto do projecto.
35  Tradução livre: “A cor é uma parte fundamental do nosso dia-a-dia e uma grande influência na 
maneira como experienciamos o mundo” (Gibson 2009; p.87).
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A significação das cores pode variar consoante o país ou a cultura e cada indiví-
duo tem maneiras diferentes de observar e de reagir perante estímulos cromáticos. 
Para certas pessoas, a cor castanha pode ter uma conotação negativa, sugerindo 
sujidade ou terra e para outras o castanho pode ser uma cor harmonizadora, lem-
brando café ou chocolate.
Os grupos de identificação, como clubes de futebol, partidos políticos ou mesmo 
países também devem ser considerados como factores que podem diversificar as 
reacções perante as cores. Se estamos a projectar um espaço para um público maio-
ritariamente sportinguista o azul pode não ser a cor mais indicada.
“A experiência de cada indivíduo é diferente e não existe uma quantidade de aná-
lises que possa garantir de que modo pessoas diferentes vão reagir perante uma 
determinada cor”.36
É também importante ter em atenção que nem todas as pessoas são capazes de 
distinguir as cores. Se a cor for o único elemento de diferenciação de espaços ou de 
mensagens, um utilizador incapaz de fazer essa distinção não conseguirá orientar-
se no espaço.
A cor deve ser utilizada como complemento de informação, existindo com a tipo-
grafia, pictogramas ou outros elementos de fácil reconhecimento.
Depois de definidas as cores que melhor se adaptam ao contexto do projecto é ne-
cessário trabalhar os contrastes de informação e a sua legibilidade.
A mensagem deve ser legível à distância pretendida e o contraste entre os seus 
elementos deve ser controlado, facilitando a sua leitura. Devem ser efectuados 
testes no espaço à escala real através de maquetas e de impressões e ter em aten-
ção os factores externos, artificiais ou naturais, como a luz ou os materiais de 
suporte.
Os materiais têm diferentes texturas e a luz sobre estes pode transformar a per-
cepção da cor. É necessário compreender que a luminosidade actua sobre a cor, 
transformando-a consoante as horas do dia e as intensidades de luz.
Na escolha dos materiais é fundamental ter-se em conta a sua resistência ao am-
biente. Os raios UV(ultra violeta), nomeadamente, podem alterar algumas cores ao 
longo do tempo, sendo o encarnado e o preto as cores mais críticas.
36 Tradução livre de: “each individual’s experience differ, and no amount of analysis can 
successfully foretell how people will respond to the same color” (Maggie Toy on Linton 1999; p.xv).
Um bom contraste cromático entre texto e fundo é aquele que é produzido por 
branco sobre uma cor escura ou preto sobre uma cor clara; normalmente a justa-
posição de cores resulta em contrastes relativamente menores.
Chris Calori37 defende que, para uma boa diferenciação, o contraste de cores entre 
a cor do fundo e a cor das figuras deve ser de 70%.
Após o tratamento cromático, e consideradas as reacções das cores perante o am-
biente, é necessário especificar os códigos das cores para que o produto final seja 
controlado. O designer tem de se certificar que a cor definida, por ele ou pelo clien-
te, é a cor que será aplicada no resultado final.
Para isso existem bibliotecas de códigos cromáticos, sendo a mais utilizada neste 
campo a Pantone Maching System (PMS), reconhecida pela maioria dos designers 
e pela indústria de produção de sinais, tintas e vinis.
37  Calori (2007; p.128).
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Fig. 28
Pictograma de transportes aéreos
AIGA/DOT
Fig. 29
Pictograma seta para a esquerda
AIGA/DOT
4.3 Pictogramas
“Symbols are the common language that speaks 
to everyone.”38
Gibson (2009; p.97)
Os pictogramas são símbolos que representam conceitos, acções ou objectos atra-
vés de desenhos figurativos, que podem surgir sozinhos ou a acompanhar elemen-
tos textuais. São usualmente utilizados para situações onde o observador necessita 
de uma leitura rápida da informação, em locais onde existem muitas pessoas de 
diferentes línguas e em situações em que o texto sozinho não é totalmente esclare-
cedor.
A sua utilização mais básica é para identificar servi-
ços como lojas, cafés e instalações sanitárias, ou locais 
como farmácias, estações de comboios e aeroportos, 
sendo também utilizados como símbolos de regula-
mentação.
Os símbolos normalmente são utilizados para reforçar 
uma mensagem escrita, mas também podem substi-
tuir palavras, quando o seu significado ultrapassa bar-
reiras linguísticas e culturais como é o caso de símbolo 
do aeroporto.
Por vezes os pictogramas comunicam melhor a infor-
mação do que certas palavras. A imagem de uma seta 
para a esquerda indica a direcção mais rápido e eficaz-
mente do que a frase “vire à esquerda”.
Embora alguns possam parecer universalmente com-
preendidos os pictogramas possuem limitações cultu-
rais. Os símbolos para instalações sanitárias masculinas 
e femininas não são sempre eficientes e podem por ve-
zes ser ofensivos. Existem culturas onde ambos os sexos 
38 Tradução livre: “Símbolos são a linguagem comum que fala com toda a gente” (Gibson 2009; 
p.97).
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utilizam vestes compridas e outras onde a mulher não pode mostrar as pernas.
A utilização de símbolos isolados só deve acontecer quando o seu significado for de 
compreensão da totalidade dos utilizadores do espaço e culturalmente apropria-
do.
Tal como a tipografia, também o uso de pictogramas pode afectar a identidade do 
espaço. A sua linguagem formal pode acrescentar ou reforçar a identidade do espa-
ço onde estão inseridos. Por isso, o designer deve criar ou escolher um sistema de 
pictogramas estruturado que crie uma unidade visual, em conjunto com os restan-
tes elementos do espaço.
Nem sempre é criado um sistema de pictogramas específico para um espaço novo; 
muitas vezes utilizam-se ou readaptam-se pictogramas já existentes. Criar um sis-
tema de pictogramas é um processo complexo que requer muitos testes e revisões 
até atingir uma linguagem gráfica que possa ser entendida pelos seus destinatá-
rios.
O sistema de pictogramas actualmente mais utilizado é o AIGA/DOT criado na 
década de 1970 pela AIGA (American Institute of Graphic Arts) para o Departa-
mento dos Transportes dos Estados Unidos(DOT). O sistema criado pela AIGA 
era constituído por 50 pictogramas que indicavam serviços, locais e proibições es-
pecíficos para redes de transportes. Em 1991 a SEGD (Society for Environmental 
Graphic Design) desenhou 108 novos pictogramas dentro do novo sistema.39
Hoje em dia os pictogramas da AIGA/DOT tornaram-se o sistema standard para 
aplicações em sinalização.




4.4 Aplicações e Materiais
“Learning to work effectively with forms, 
materials, and process empowers the designer 
to imagine more inventive concepts and holistic 
solutions.” 40
Ginson (2009; p.106)
As intervenções gráficas podem ser aplicadas de inúmeras maneiras no espaço, 
tendo em conta o contexto em que este está inserido e os objectivos do arquitecto 
ou cliente.
Os materiais e as técnicas de produção utilizadas para produzir os suportes para 
a comunicação vão relacionar-se com os materiais do espaço. É importante que 
estes criem uma linguagem contínua para que a imagem construída seja coesa e 
estruturada.
Nesta parte do estudo serão enumeradas as técnicas de aplicação e os materiais 
mais comuns para intervenções gráficas no espaço.
4.4.1 Aplicações Planas
Aplicações ao mesmo nível do suporte, criando uma superfície plana.
Impressão Digital
- Reproduz elementos produzidos em computador sobre diversos materiais como 
papel, tecido ou vinil.
- Os materiais de reprodução podem ser translúcidos ou opacos;
- Cores e tratamentos ilimitados, podendo atingir diferentes tonalidades de cor no 
mesmo elemento;
- Excelente duração, dependendo dos factores externos como os raios UV.
40 Tradução livre: “Aprender a trabalhar de um modo efectivo com formas, materiais e processos 
dá ao designer a capacidade de imaginar conceitos mais inventivos e soluções holísticas.” (Ginson 
2009; p.106).
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Vinil Autocolante
- Elementos reproduzidos por vinil cortado através de laser ou jacto de água;
- O vinil pode ser opaco, translúcido, transparente ou metálico;
- As cores são limitadas ao catálogo do produtor, sendo impossível atingir dife-
rentes tonalidades de cor no mesmo elemento;
- Excelente duração, dependendo dos factores externos como os raios UV;
- Baixo custo de produção.
Serigrafia
- Processo de impressão onde é utilizada uma rede de seda tornada parcialmente 
fechada através da aplicação de uma emulsão fotossensível. Depois de preparada 
a rede, ela é colocada sobre o suporte da aplicação para posterior passagem da 
tinta. A tinta só irá passar através da rede nas áreas em que a emulsão não foi 
queimada pelo processo fotossensível.
- Pode ser aplicado sobre inúmeros materiais como papel, plástico, vidro, madeira 
ou tecido;
- Adere a todas as superfícies, quer sejam regulares ou irregulares;
- Cores e tintas ilimitadas;
- Duração e custo dependem da qualidade dos materiais utilizados, mas é geral-
mente de custo elevado.
Esmalte de Porcelana
- Aplicação de uma base de vidro, normalmente sobre metais, através de serigra-
fia que é posteriormente queimada fundido os materiais;
- Forma uma superfície rija, lisa e brilhante;
- Excelente duração, cores limitadas e custo elevado.
Pintura Manual
- Pintura com pincel ou spray, à mão. Por vezes com o apoio de um stencil;
- As qualidades de reprodução dependem das qualidades do pintor;
- Cores ilimitadas;
- Duração e custo dependem da qualidade dos materiais utilizados.
4.4.2 Aplicações de Alto-relevo
São tridimensionais, realçando-se da superfície.
Corte
- Elementos reproduzidos em forma de sólidos a partir de corte manual, mecâni-
co, jacto de água ou laser;
- Pode ser feito em metal, plástico, madeira, vidro ou pedra;
- A cor depende do material utilizado, podendo posteriormente levar um trata-
mento cromático por pintura ou impressão digital;
- Duração e custo dependem da qualidade dos materiais utilizados.
Conjuntos de cortes
- Elementos constituídos por partes cortadas separadamente e depois montadas;
- O metal e o plástico são os materiais mais comuns, podendo ser combinados;
- Esta tecnologia é utilizada para elementos de grandes escalas e espessuras, 
como por exemplo um logótipo de uma instituição com 3 metros de altura;
- A cor depende do material utilizado, podendo posteriormente levar um trata-
mento cromático por pintura ou impressão digital;
- Boa duração e custo elevado.
Metal fundido
- Metal em estado líquido (por fusão) drenado sobre um molde;
- Os elementos produzidos podem ser maciços ou ocos;
- As qualidades formais dependem da qualidade do molde;
- A cor depende do material utilizado, podendo posteriormente levar um trata-
mento cromático por pintura ou impressão digital;
- Excelente duração e custo elevado.
 Plástico fundido
- Plástico em estado líquido (por fusão)  drenado sobre um molde;
- Os elementos produzidos podem ser maciços ou ocos; opacos, translúcidos ou 
transparentes;
- As qualidades formais dependem da qualidade do molde;
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- A cor depende do material utilizado, podendo posteriormente levar um trata-
mento cromático por pintura ou impressão digital;
- Boa duração e custo médio ou baixo.
4.4.3 Aplicações de Baixo-relevo
São tridimensionais, penetrando a superfície.
Jacto de areia
- Jacto de areia por pressão de ar sobre um stencil, reproduzindo os elementos 
numa superfície sólida;
- Qualidades formais dependentes da qualidade do jacto;
- Aplicação cromáticas podem ser realizada posteriormente;
- Excelente duração e custo médio alto.
Gravação por ácido
- Coloca-se uma máscara ou stencil resistente ao ácido sobre a superfície que 
depois será exposta a um ácido corrosivo.
- Aplicação cromáticas podem ser realizada posteriormente;
- Excelente duração e custo médio alto.
Gravação Mecânica
- Elementos gravados directamente na superfície através de ferramentas mecâni-
cas, como por exemplo uma fresa, ou um raio laser conduzido por computador;
- As qualidades formais dependem da tecnologia utilizada;
- As cores variam consoante a tecnologia utilizada, podendo ser posteriormente 
aplicadas;
- Excelente duração e custo dependente da tecnologia utilizada.
Gravação Manual
- Elementos gravados ou esculpidos manualmente sobre a superfície;
- Normalmente utilizada em madeira ou pedra;
- As qualidades formais dependem das qualidades do escultor;
- Cores posteriormente aplicadas;
- Excelente duração e custo médio alto.
4.5 Categorias de Sinais
Orientar as pessoas num determinado espaço, transmitindo-lhes a mensagem e 
as funções desse espaço bem como a sua identidade, potenciando a experiência e 
aumentando o nível de identificação da pessoa com o espaço são os principais ob-
jectivos na concepção de um sistema de comunicação para o espaço.
Este sistema deve ser coeso e ter uma linguagem gráfica contínua que se relacione 
com o espaço construído. As mensagens devem ser estruturadas, devidamente hie-
rarquizadas e a sua localização no espaço previamente estudada.
Diferentes tipos de sinais com diferentes funções e mensagens partilham o mesmo 
espaço orientando o público. Segundo David Gibson41, estes sinais podem ser di-
vididos em várias categorias: sinais de identificação, sinais de direcção, sinais de 
descrição e sinais de regulamentação.
Nesta parte do nosso estudo, vamos analisar esta categoria de sinais defendida por 
David Gibson, com o objectivo de compreendermos as funções e características de 
cada tipo de sinal. Apresentaremos, também, alguns exemplos com abordagens e 
aplicações diversas dentro de cada categoria, reconhecendo assim a multiplicidade 
de soluções no tratamento da informação dos espaços da cidade.
 
41  Gibson (2009; pp.46-45)
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4.5.1 Sinais de Identificação
São os sinais que dão a primeira impressão do espaço estabelecendo a sua identi-
dade.
Estes sinais funcionam como marcas visuais que mostram o nome e as funções do 
espaço, desvendando o que se vai encontrar. Identificam locais, áreas, edifícios, 
serviços, entradas e saídas.
O seu objectivo não é unicamente funcional, também é o de conceber personalida-
de e carácter ao espaço. “Estes sinais podem comunicar a identidade de um espaço 
explicitamente, através da apresentação de um logótipo, ou mais genericamente, 
invocando uma imagem”.42
42 Tradução livre de: “these signs can communicate a place’s identity explicity by presenting an 
actual logo or more generally by evolking an image” (Gibson 2009; p.48).
Fig. 35

























































































4.5.2 Sinais de Direcção
São sinais que indicam direcções e destinos.
Direccionam de aqui para ali e mostram às pessoas o que vão encontrar se segui-
rem em determinada direcção.
Podem ser estruturados para servir veículos, peões ou ambos no mesmo sistema, 
indicando opções de percurso através da combinação de setas, tipografia e símbo-
los.
















































4.5.3 Sinais de Descrição
Sinais que descrevem o local e as suas funções através de mapas e diagramas ex-
plicativos.
Os mapas mostram as divisões do espaço e sugerem percursos estruturados.
Um conjunto de sinais de direcção também pode ser integrado nesta categoria pois 
descreve os vários serviços que existem no espaço para além de indicar as suas 
direcções.
Os sinais de descrição são também sinais que dão informações sobre o espaço e os 
seus serviços, como placas de informação sobre uma obra de arte ou placas com os 
horários e especificações de funcionamento.
Estes sinais são por norma sinais detalhados que necessitam que o utilizador dis-
ponibilize tempo e atenção para a sua leitura. 









































4.5.3 Sinais de Regulamentação
São sinais de avisos, obrigações e proibições que estabelecem as regras na experi-
ência do espaço.
Estes sinais mostram ao público como deve ou não comportar-se numa determina-
da área do espaço. Identificam zonas de passagem proibida, dispositivos de segu-
rança, proibições como “não fumar” e zonas de perigo.
Os sinais de regulamentação precisam ser cuidadosamente estudados, pois devem 
regular comportamentos sem serem demasiado intrusivos para que o indivíduo 
não se sinta pressionado, inseguro ou desconfortável e devem também destacar-se 
para que em situações de perigo sejam rapidamente reconhecidos.
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4.6 Espaço como suporte
O designer de comunicação normalmente trabalha para o papel sendo por vezes 
condicionado pela bidimensionalidade do suporte. Quando se projecta para o es-
paço construído, a criatividade pode ir além do papel, ganhando novas formas e 
variadas escalas.
O espaço proporciona ao projecto gráfico novas abordagens, podendo o designer 
trabalhar com a profundidade, os ângulos, as texturas, a luz e os materiais que o 
espaço oferece.
Muitas vezes, em sistemas de sinalização ou de identificação de espaços, são uti-
lizados painéis informativos localizados em pontos estratégicos para que a infor-
mação chegue aos utilizadores o mais rápida e eficazmente possível.
Outras vezes, o espaço é utilizado como suporte para a comunicação.
Nestes casos, o designer analisa o espaço e comunica as suas mensagens e funções 
através das potencialidades físicas do espaço, construindo um sistema de comuni-
cação integrado que dê continuidade à linguagem arquitectónica.
Paredes, tecto, chão, portas, balcões e colunas ou pilares são exemplos de alguns 
elementos do espaço dos quais o projecto de comunicação se pode apropriar para 
evidenciar a mensagem, as funções e a identidade dos espaços.
No próximo capítulo são expostos casos internacionais de referência onde esta 
potencialidade do espaço juntamente com o pressuposto conhecimento e criativo 
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5.1 Introdução
Antes de analisarmos os casos de estudo portugueses foi importante conhecermos 
o panorama contemporâneo internacional da disciplina Design de Comunicação 
na construção da identidade de espaços.
Após larga pesquisa seleccionamos uma amostra de oito exemplos de tratamento 
gráfico de espaços com propósitos diferentes, como parques de estacionamentos, 
empresas, livrarias, parques ou universidades, para tornar evidente como o design 
de comunicação pode ter um papel importante na criação de espaços com diferen-
tes contextos.
Consideramos como exemplos de referência casos onde o tratamento da informa-
ção para além de completar, de modo criativo, a sua principal função (comuni-
car a informação do espaço aos seus utilizadores), aumenta o reconhecimento da 
identidade do espaço, sem se sobrepor às suas características físicas, mas antes 
completando-as.
Neste capítulo realizamos uma exposição dos projectos seleccionados, situando-os 
no espaço e no tempo e apresentando as suas soluções de comunicação através de 
fotografias e de um breve texto crítico e descritivo. A apresentação destes projectos 
é feita por ordem alfabética das respectivas designações, sem qualquer intenção de 
hierarquização ou de valorização relativa.
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O atelier Buero Uebele desenvolveu este sistema de sinalização para o edifício do 
Pappas Group, uma empresa de venda de automóveis.
O sistema é baseado no uso das barreiras de segurança que delimitam a estrada 
como suportes para a sinalização.
As barreiras para além de obstáculos são aqui também elementos de orientação no 
espaço, indicando aos seus utilizadores os diversos serviços existentes no edifício, 
como lavagem de automóveis, estacionamentos e serviços de venda.
Os serviços são identificados com palavras e pictogramas pretos sobre as barreiras 
pintadas de branco. As letras maiúsculas a negrito com um tipo de letra transicional 
sem serifas e o tratamento cromático utilizado dão um forte contraste e maior 
legibilidade à informação tornando eficaz o sistema de comunicação.
Consideramos esta solução como referência pois tanto o uso de pictogramas e de 
uma tipografia muito nítida e legível, com contrastes muito acentuados com o 
fundo, como a utilização das barreiras de segurança remetem-nos para circulação 
automóvel.
Deste modo, esta intervenção acentua a identificação do espaço onde o projecto 
está inserido: edifício de comercialização de automóveis. Ao mesmo tempo, pela 
sua nova abordagem de exposição da informação, torna o espaço memorável e in-
dica com eficácia os serviços do edifício. 
Fig. 78
Pappas Group5


















Fotografia de Andreas Körner
http://uebele.com/index.
php?l=e&v=2232









Alex Peemoller desenvolveu o sistema de sinalização para o parque de estaciona-
mento do Eureka Tower, um edifício residencial dos anos 90. A ideia que condu-
ziu a intervenção foi a de criar uma sinalética que contrariasse a linguagem fria e 
cinzenta dos parques de estacionamento, a partir de ilusões gráficas em grande 
escala.
As indicações são então pintadas na parede, no tecto e no pavimento, potenciando 
a mensagem de chegada e partida através da deformação intencional por anamor-
fose.
Anamorfose é um efeito de perspectiva onde o elemento representado só pode ser 
visto como total a partir de um determinado ponto referencial de observação. Es-
tando o observador num ponto diferente, o elemento representado ganha outra 
perspectiva, deformando-se. Dependendo do ponto de visão as anamorfoses utili-
zadas por Alex Peemoller podem ser compreendidas como distorções abstractas ou 
como informação direccional.
A intervenção utiliza um tipo de letra de desenho recto sem serifas, potenciando 
a sua legibilidade mesmo quando deformada. Estas letras são pintadas sobre as 
paredes, tectos e pavimento, a uma grande escala, para aumentar o contraste entre 
a mensagem e o seu contexto, e as quatro cores utilizadas funcionam como códigos 
de leitura da informação: verde para a entrada, encarnada para a saída, azul para 
subir e amarelo para descer.  
A forma como Alex Peemoller utiliza a anamorfose pode ser também encontrada 
na intervenção gráfica nas bocas de acesso às bancadas do Estádio Municipal de 
Braga efectuada pelo atelier AntónioQueirósDesign em 2003, um dos casos de es-
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Para o novo edifício da cinemateca francesa, desenhado pelo arquitecto Frank O. 
Gehry, foi criada por Ruedi Baur uma nova abordagem de sinalização, onde não 
se utilizam placas nem painéis para comunicar, mas sim as paredes, tectos e pavi-
mento do próprio edifício.
Com recurso a projecções de textos e imagens sobre as superfícies do edifício para 
comunicar a informação das exposições e indicar os serviços ao público, Ruedi 
Baur faz uma analogia ao mundo do cinema, e ao facto de este ser baseado projec-
ção de imagens sobre a tela.
O espaço é então transfigurado através da projecção de variados elementos gráficos, 
alguns animados outros estáticos, sobre as superfícies que se modificam consoante 
a exposição patente na altura, dando vida às paredes neutras, tornando mais en-
volvente o desfrute do espaço e aumentando o significado da cinemateca.
A identificação dos espaços, como o bengaleiro, as salas ou as instalações sanitá-
rias, é realizada através de um jogo de luz/sombra. Sobre as superfícies da cinema-
teca são projectados focos de luz branca que fazem aparecer, em sombra, os nomes 
dos serviços, alguns acompanhados pelo respectivo pictograma.
A iluminação geral é propositadamente de baixa intensidade, tornando escuro o 
ambiente para dar destaque à informação que transforma as paredes, tectos e pa-
vimento em telas, com projecções sempre diferentes, mas de linguagem coesa, que 
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5.5 Muro di Sormano
Autor:




Comunitá Montana Triangola Latiano
Sormano, Itália 2006
O Muro di Sormano faz parte da história do ciclismo italiano, tendo sido nos anos 
de 1960 um percurso bastante importante na prova Giro di Lombardia, devido à 
sua inclinação acentuada e à beleza da sua paisagem, pois o percurso passa por 
bosques e contorna partes da montanha.
O percurso começou a degradar-se desde que deixou de fazer parte da prova. Foi 
então realizada uma requalificação do espaço para poder receber não só ciclistas 
como também visitantes a pé.
O atelier Ifdesign criou um sistema de comunicação para ser aplicado sobre o pa-
vimento do percurso, com elementos gráficos pintados de branco sobre o asfalto 
preto, destacando assim a informação, chamando a atenção dos utilizadores para a 
história da pista e aumentando o desfrute da paisagem envolvente.
O sistema é constituído por vários momentos que através de composições tipográ-
ficas contam factos históricos do ciclismo que se passaram naquele percurso. Estas 
composições aparecem em forma de textos que preenchem alguns troços da pista. 
Os textos são inscritos a negrito e com letra maiúscula, num tipo de letra recto que 
aumenta a legibilidade da informação. A grande escala da letra é ajustada para 
uma melhor leitura dos textos por quem por eles passa a pé ou de bicicleta.
Em algumas partes do percurso podem também encontrar-se gráficos e diagra-
mas de informação, que dão a conhecer a área envolvente, nomeadamente a sua 
geografia e vegetação. Estes elementos também estão pintados a branco sobre o 
pavimento, quebrando a monotonia da pista e estimulando os seus utilizadores a 
observarem a paisagem.
Com esta intervenção, a esquecida pista renovou as suas funcionalidades, ganhan-
do reconhecimento internacional, não só pela sua importância no ciclismo, mas 
também devido à sua identidade gráfica, servindo de referência para novos pro-
jectos, como é o caso da intervenção gráfica na pista ciclável Cais Sodré – Belém 

















Muro di Sormano anos 60
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New Jersey Performing Art Center
New Jersey, Estados Unidos da América 2000
Em New Jersey, um antigo edifício de 1940 foi transformado numa escola superior 
de artes performativas.
O edifício estava bastante degradado e o orçamento para a reformulação era bas-
tante reduzido. A solução mais simples e económica para conferir um novo as-
pecto ao edifício era pintá-lo. Paula Scher criou então uma instalação tipográfica 
em que palavras representativas das temáticas da escola, como “dance”, “music”, 
“theater”, “writing”, “poetry” e “drama”, preenchem por completo todos os ângulos 
e superfícies da fachada, até as condutas exteriores de ar condicionado.
O edifício lembra um pequeno castelo de arquitectura medieval. Paula Scher, pin-
tou as paredes da fachada e os elementos externos, como as condutas de ar con-
dicionado, de branco. Os rebordos das janelas e as portas foram pintados de cin-
zento, bem como o topo do edifício em ameias e merlões. Sobre estas superfícies 
renovadas foram então pintadas as palavras que representam as actividades da 
instituição.
O tipo de letra utilizado tem um desenho e ângulos rectos e os seus caracteres são 
pintados a branco e amarelo com contornos a preto.
A escala das letras e a escolha das cores para o seu preenchimento (branco ou ama-
relo) modificam-se consoante o espaço da aplicação, destacando assim as palavras 
e transformando a fachada do edifício numa composição tipográfica.
Consideramos esta intervenção relevante para o nosso estudo por esta, através do 
tratamento criativo da tipografia, comunicar a identidade da escola bem como as 
suas temáticas, acentuando as formas do edifício e transformando aquela velha 
construção numa marca contemporânea de New Jersey.
Fig. 95
Performing Art Center2
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Nova Iorque, Estados Unidos da América 2009
Abbott Miller criou o sistema de sinalização para o novo edifício académico da 
Cooper Union perfeitamente integrado na linguagem forte e angular do arquitecto 
Thom Mayne do atelier Morphosis.
Esta intervenção tornou-se importante para a nossa amostra por se tratar de um 
projecto que, devido ao seu tratamento tipográfico e à escolha dos seus suportes 
de comunicação, dá continuidade ao projecto de arquitectura e contribui para o 
reconhecimento da sua identidade.
Para as intervenções gráficas, Miller escolheu o tipo de letra Foundry Gridnik que 
é parecido com o tipo de letra utilizado no edifício sede da Cooper Union, de 1859. 
Considerou-se que este tipo de letra, devido ao seu desenho recto e espessura fina, 
criava uma boa relação com as formas angulares e laminares em materiais metáli-
cos do novo edifício.
O sistema de sinalização é constituído por diversas aplicações em diferentes supor-
tes que podem aparecer cortadas, expandidas ou distorcidas sobre os materiais.
Na fachada, que tem um desenho singular, quase escultórico, pode ser identificado 
o nome da instituição recortado sobre os materiais de construção do próprio edifí-
cio, transformando-se em parte integral da fachada.
No hall de entrada encontram-se diversas escadarias que, na sua parte inferior, 
contêm chapas laminares de metal com os nomes das pessoas que contribuíram 
com doações para a construção do edifício. Esta informação de carácter mais ins-
titucional encontra-se assim integrada na arquitectura do edifício e no sistema de 
sinalização.
As salas e serviços estão identificados por inscrições verticais a preto sobre calhas 
de metal aplicadas na esquina das portas, dando assim continuidade aos materiais 
e à linguagem da arquitectura.
Fig. 100
The Cooper Union3









The Cooper Union 1859























West Sussex, Inglaterra 2009
Gordon Young, em colaboração com os tipógrafos da Why Not Associates, criou 
uma “floresta” de carvalhos com inscrições tipográficas gravadas na madeira. Os 
troncos gravados manualmente são expostos por toda a área da biblioteca, trans-
formando o espaço numa floresta repleta de árvores.
Os troncos de carvalho aparecem nos espaços da nova biblioteca Crawley Library, 
desenhada pelos arquitectos Penoyre e Prasard, simulando estranhas colunas que 
suportariam o tecto, tornando-se assim parte integrante do edifício.
Cada um dos catorze troncos tem um tratamento tipográfico diferente, relacionado 
com a temática literária do espaço onde está inserido, seja ele gótico, romântico ou 
moderno, criando assim uma ambiência e uma divisão espacial lógica e coerente, 
embora inesperada.
Gravadas de forma manual, directamente sobre a madeira, as letras compõem fra-
ses ou excertos de livros que remetem para o estilo literário da área da biblioteca 
onde cada tronco está inserido.
A composição tipográfica joga com diferentes tipos e escalas de letra para aumen-
tar o dramatismo e evitar em absoluto a monotonia das intervenções.
O tratamento criativo da tipografia, a singular escolha dos suportes para a comuni-
cação, a integração dos troncos no edifício e a adequação temática da intervenção 
atribuem a este projecto características únicas que ampliam o reconhecimento da 
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Para o edifício universitário desenhado pelo atelier de arquitectura Jockers Archi-
tekten BDA foi realizado um sistema de sinalização onde toda a informação apare-
ce inscrita no tecto.
O edifício tem várias salas de aulas e auditórios ao longo dos seus corredores. Es-
tes corredores apresentam superfícies de betão, grandes janelas e paredes brancas 
que, segundo Uebele43, não deveriam ser utilizadas como suporte para a comuni-
cação pois isso iria quebrar a linguagem da arquitectura.
O tecto branco foi então utilizado como suporte para o sistema de sinalização, onde 
as palavras e indicações de cor preta são expostas, tornando-se legíveis e encami-
nhando os seus utilizadores. A identificação dos andares é escrita a encarnado, 
destacando-se assim da restante informação.
A fonte escolhida para a intervenção foi a FF DIN negrito desenhada por Albert-Jan 
Pool em 1995. O desenho dos caracteres desta fonte sem serifas permite uma fácil 
leitura das palavras, mesmo quando estas se apresentam na vertical ou com a sua 
linha de leitura contrária ao nosso campo de visão.
43 Uebele (2005; p.202).
Ao caminhar pelos corredores, devido à noção de perspectiva, a mensagem escrita 
no tecto que se apresenta ao nível do olho do utilizador fornece-lhe as indicações 
necessárias, para que este já não necessite de as decifrar quando passar por baixo 
delas.
Esta intervenção integra-se no espaço sem se impor à linguagem da arquitectura, 
cumprindo a sua principal função, de indicar as salas e serviços aos utilizadores da 
faculdade e potenciando a experimentação do espaço, através de um tratamento 
criativo da informação.
Fig. 109
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Depois de compreendida a importância da estruturação da forma da cidade e dos 
seus espaços, de interiorizada a relevância das relações que estes espaços estabe-
lecem com os habitantes da cidade, de conhecidas as potencialidades do Design de 
Comunicação como disciplina que participa na construção da identidade de um 
espaço e no aumento da experiência humana e de entendidos os elementos gráficos 
que se podem empregar nessa construção, levamos a cabo o estudo de três casos 
realizados em Portugal por ateliers portugueses. Casos estes onde o Design de Co-
municação tem um papel  marcante no desenvolvimento da identidade dos espaços 
sobre os quais essas intervenções incidiram.
Para estudo escolhemos três casos com diferentes campos de intervenção e distintos 
propósitos, contextos, utilizadores e necessidades de comunicação. Exemplos que 
consideramos ter qualidade gráfica e metodológica relevante para o nosso estudo.
Um dos casos é a intervenção gráfica nas bocas de acesso às bancadas do Estádio 
Municipal de Braga efectuada pelo atelier AntónioQueirósDesign em 2003, devido 
ao facto de esta, mesmo estando inserida num edifício de arquitectura reconhecida 
e de linguagem singular, conseguir exercer a sua principal função de encaminhar o 
público às bancadas e potenciar a criação de uma imagem do espaço pela parte dos 
seus utilizadores, sem com isto quebrar a linguagem da arquitectura.
Outro dos casos de estudo é a intervenção gráfica na pista ciclável Cais Sodré – 
Belém projectada pelo atelier P06 em 2008. Considerámos esta intervenção im-
portante para a nossa investigação por ser um projecto que interfere directamente 
com a paisagem da frente ribeirinha de Lisboa, aumentando a compreensão das 
suas potencialidades e tornando apetecível e memorável aquele espaço sem se so-
brepor à paisagem onde se encontra inserida.
Por último, estudamos a intervenção gráfica na fachada da Ermida da Nossa Se-
nhora da Conceição no bairro de Belém em 2008, da autoria do atelier R2, por se 
tratar de um projecto onde o design de comunicação exerce um importante papel 
na identificação e no reconhecimento do projecto “Ermida de Belém” por parte 
do seu público alvo (pessoas interessadas em arte contemporânea) mas mantendo 
uma forte ligação com o bairro, com a travessa e com o passado da Ermida onde 
está inserido.
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Neste capítulo apresenta-se o estudo efectuado aos três casos para melhor compre-
endermos as metodologias adoptadas, as escolhas projectuais e as relações estabe-
lecidas entre o espaço e os seus utilizadores. Para isto foram realizadas entrevistas 
exploratórias aos respectivos designers de comunicação, aos encomendadores do 
projecto e aos outros projectistas envolvidos na construção dos espaços, bem como 
na análise de documentos e publicações sobre os casos em estudo e visitas ao espa-
ço onde foi realizada a instalação.
Antes de analisarmos cada caso de estudo, fazemos uma breve apresentação do 
atelier e de alguns dos seus projectos mais importantes e efectuamos uma descri-
ção do espaço ou projecto onde se encontra a sua intervenção.
6.2 Bocas de acesso ao Estádio Municipal de
       Braga 
6.2.1 Atelier AntónioQueirósDesign
O atelier de Design de comunicação AntónioQueirósDesign foi fundado em 1990, 
no Porto, pelo Designer António Queirós.
António Queirós licenciou-se em Design de Comunicação na Escola Superior de 
Belas Artes do Porto em 1989 e mais tarde, em 1999, realizou o seu mestrado na 
mesma faculdade, onde desenvolveu uma tese com o tema “Identidade Corporati-
va”.
Para alem da actividade que pratica no seu atelier, António Queirós, lecciona tam-
bém Design de Comunicação na Faculdade de Belas Artes do Porto, tendo sido 
professor na Escola de Tecnologias Artísticas da Escola Universitária das Artes de 
Coimbra e na Escola Superior de Artes e Design de Matosinhos.
Em 2006, António Queirós foi arguente principal na tese de mestrado “wayfinding 
em aeroportos: : tipografia aplicada nos seus sistemas de sinalização” realizada 
na Faculdade de Arquitectura de Lisboa, pela Designer Luísa Maria Pires Barreto.
O trabalho desenvolvido no seu atelier, AntónioQueirósDesign, tem especial en-
foque na concepção de sistemas de sinalização e wayfinding para a arquitectura, 
bem como na definição da imagem corporativa das instituições que os espaços re-
presentam, colaborando com vários arquitectos portugueses de renome, como por 
exemplo, o Arquitecto Eduardo Souto de Moura e o Arquitecto João Luís Carrilho 
da Graça.
O atelier é também reconhecido pela concepção gráfica de exposições, livros e ca-
tálogos. Em 2005, ganhou o prémio de melhor catálogo atribuído pela Sociedade 
Nacional de Belas Artes com o livro “Do Palácio de Belém”.
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Foi também o atelier responsável pelo desenvolvimento dos catálogos de progra-
mação do Teatro Nacional São Carlos, em 2000/2001 e da Casa da Música, em 
2006/2007.
Os seus projectos de sinalização podem ser hoje observados, no Estádio Municipal 
de Braga, no Museu Nacional de Arte Antiga, na CUF do Porto, na Casa das His-
tórias em Cascais, entre muitos outros, e futuramente no Museu dos Coches em 
Lisboa.
6.2.2 Estádio Municipal de Braga
O Estádio Municipal de Braga, mais conhecido como “A Pedreira” foi construído 
entre 2000 e 2003 como um dos novos estádios destinados a receber o campeona-
to europeu de futebol que se realizou em Portugal em 2004.
Projectado pelo arquitecto Eduardo Souto de Moura e pelo engenheiro Rui Furtado, 
o estádio tornou-se num “ícone de excelência arquitectónica”44 aclamado em todo 
o mundo.
44 Helena Roseta in Ordem dos Arquitectos e SECIL 2005 (2005; p.5).
No parque desportivo de Dume, na encosta norte do Monte Castro, um dos pontos 
mais altos da cidade de Braga, encontra-se agora, incrustado numa antiga pedreira 
de granito, um estádio que se funde com a paisagem circundante.
A obra de Souto de Moura constrói um estádio com duas bancadas laterais que se 
desenvolvem longitudinalmente ao longo do campo. Uma das bancadas escavada 
na pedra, a outra ergue-se isolada na encosta do Monte Castro.
Numa das extremidades das bancadas, abre-se uma vista panorâmica sobre o vale 
e sobre a cidade. Na outra, uma maciça vertente em granito é apresentada como 
parte integrante do estádio.
Ao nível da cobertura encontra-se uma estrutura composta por cabos metálicos 
que ligam as duas bancadas de betão que se erguem com uma lógica construtiva e 
formal rigorosa, simples e geométrica.
O estádio pertence à Câmara Municipal de Braga que o aluga ao Sporting Club de 
Braga, sendo utilizado também para jogos de competições internacionais.
Devido à sua singularidade paisagista e ao “intenso, exigente e estimulante diálogo 
entre a arquitectura e a engenharia”45 o estádio é considerado por muitos um dos 
mais belos estádios desportivos do mundo. Em Portugal, foi reconhecido em 2004 
com o prémio SECIL de arquitectura e, em 2005, com o prémio SECIL de enge-
nheira.
45 Afassociados (2004; p.26).
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6.2.3 Intervenção gráfica nas Bocas de acesso ao Estádio 
          Municipal de Braga
Já concluída a obra do estádio, o arquitecto Eduardo Souto Moura entrou em con-
tacto com o atelier António Queirós Design para a realização do projecto de sina-
lização. A proposta foi a concurso público e, apesar de não ter sido a vencedora, o 
arquitecto Souto de Moura decidiu contratar o atelier AntónioQueirósDesign para 
o desenvolvimento da sinalização das bocas de acesso às bancadas.
Desenvolver a sinalização de um estádio de futebol é bastante diferente de orientar 
pessoas num centro de exposições, por exemplo. O seu público é distinto e tem 
outros cenários de motivação.
Num centro de exposições o público circula com mais calma, desfrutando do es-
paço, tendo mais tempo para decifrar os estímulos que a sinalização lhes oferece. 
Pelo contrario, num estádio o público entra em enormes grupos com um único 
objectivo: chegar o mais rápido possível ao seu lugar e gritar pela sua equipa. A 
sinalização neste caso deve ser facilmente reconhecida e de rápida leitura.
Segundo António Queirós46 ao observar o estádio foi evidente que, qualquer que 
fosse o âmbito da intervenção, esta deveria seguir uma coerência e discurso com-
patíveis com a inquestionável qualidade da obra. O desafio era grande.
Então, sem perturbar o discurso do betão, criado pelo arquitecto Eduardo Souto 
de Moura, desenvolveu-se uma intervenção onde letras e números surpreendem o 
visitante através de um tratamento da informação reconhecível quando necessário 
e abstracto quando a função identificativa deixa de ser primordial.
Letras de grande escala, algumas com 8m de altura, apropriam-se das superfícies 
de betão e aproveitam os ângulos formados entre estas para construir uma ana-
morfose visual da letra.
Como já referimos anteriormente, anamorfose é um efeito de perspectiva onde o 
elemento representado só pode ser visto como total a partir de um determinado 
ponto referencial de observação. Estando o observador num 
ponto diferente, o elemento representado ganha outra perspectiva, defor-
mando-se.
46 Entrevista exploratória a António Queirós (2010).
“O efeito visual obtido por esta solução permite ao visitante identificar, de imedia-
to e no início do seu percurso, a letra e o número de uma forma correcta e legível 
(...) à medida que se aproxima assiste a uma deformação gradual da forma que se 
acentua no sentido inverso”.47
Segundo António Queirós48 a ideia da realização das anamorfoses surgiu-lhe a par-
tir setas pintadas nas vias das auto-estradas, que são premeditadamente deforma-
das para poderem ser lidas a grandes velocidades.
Exemplos de anamorfoses podem também ser encontrados na história da arte 
mundial, como por exemplo nos frescos pintados na abóbada da Igreja de Santo 
Inácio, em Roma, por Andrea Pozzo em 1685, que criam uma noção de profundi-
dade através da ilusão de óptica, e no quadro “The Ambassadors” pintado em 1533 
por Hans Holbein, que mostra duas imagens diferentes, dependendo do ponto de 
visão do observador.
47  Queirós (2003).
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Na intervenção do parque de estacionamento “Eureka Carpark” realizada por Alex 
Peemoller podemos também encontrar este tratamento da informação através da 
anamorfose. (ver o capítulo “Casos internacionais de referência” pp.88-89).
Como o estádio pertence à Câmara Municipal de Braga não tem um clube de repre-
sentação imposto, não existindo por isso uma obrigação cromática. 
A cor inicial da intervenção era o preto, mas como os degraus das bancadas do 
estádio, por imposição das normas de segurança em vigor, foram pintados de ama-
relo, António Queirós decidiu que, para manter uma coerência cromática, as ana-
morfoses apareceriam também a amarelo.
Por esta razão, as letras são pintadas de amarelo directamente sobre o betão e os 
números são executados em película de vinil preto sobre placas de alumínio anodi-
zado, cinzento, com 1x1m, posteriormente envernizadas.
O tipo de letra utilizado é o DIN, um tipo sem serifas, muito legível e de fácil repro-
dução. Devido à estrutura dos seus caracteres, as letras mantêm-se reconhecíveis, 
mesmo quanto submetidas a deformações.
Estas características devem-se ao facto de a DIN ter sido desenhada para ser utili-
zada em sinalização ferroviária na Alemanha (1905). O seu nome deriva de “Deuts-
ches Institut fur Normung”, que em português significa Instituto Alemão para a 
Standarização. Em 1936 a DIN foi declarada na Alemanha como o tipo de letra que 
se deveria utilizar nas áreas tecnológicas e rodoviárias.
ABCDEFGabcdefg1234567
Como a construção do estádio já estava terminada quando foi encomendada a rea-
lização da intervenção, o seu desenvolvimento pôde ser feito nos próprios espaços 
de aplicação, abrindo campo para um tipo de experimentação prática e facilitando 
a construção das soluções.
Através da utilização de um retroprojector, as letras foram projectadas sobre as 
superfícies de betão. Com pregos e cabos marcaram-se os limites de cada  letra, que 
seria depois pintada.
As intervenções têm lógicas de aplicação diferentes consoante os sectores, devido 
ao facto de cada sector ter características construtivas específicas, às quais a inter-
venção se foi adaptando, criando ritmos diferenciados.
O piso térreo do sector A é o espaço “mãe” do projecto, a partir do qual foram 
desenvolvidas as restantes intervenções. Nesta zona, os corredores têm paredes 
laterais, frontais e tecto, o que potencia a anamorfose da letra.
A projecção da letra A sofre uma rotação de nascente para poente, à medida que se 
vai passando os corredores 1, 2, 3...
No segundo andar do sector A, existem apenas duas superfícies que suportam a 
letra, uma frontal e uma lateral. Aqui as projecções aparecem de forma aleatória 
criando um ritmo diferenciado do piso térreo.
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A plasticidade da solução proposta, a animação/movimentação
dos caracteres na sinalização das bocas, cobrindo por vezes
três planos, demonstram uma certa coragem e um efeito sur-
presa que contraria todas as permissas e soluções conhecidas
em casos similares. Nunca descurando a funcionalidade, a visi-
bilidade, e principalmente sem nunca pôr em causa o verdadeiro
propósito da sinalética; adicionou-se um novo factor que decer-
to acompanha a demarcação da solução arquitectónica das
demais. A solução da pintura directa no betão, afirma-se como
uma intervenção que responde em duas vertentes na resolução
do problema: em primeiro lugar uma significativa redução dos
custos de execução; em segundo lugar a garantia de que o dis-
curso do «Betão» não é perturbado/ferido por mais nenhum
material. Particularmente, neste caso em que a inquestionável
qualidade do projecto de arquitectura deve ser acompanhada
de intervenções que demonstrem um nível de coerência/dis-
curso compatíveis com a linguagem arquitectónica. O processo
analógico e artesanal desta intervenção resume-se a um projec-
tor de slides posicionado ao nível do campo de visão do visitante,
o registo da solução obteve-se a partir do desenho directo no
betão e posterior pintura com tinta de marcação de trânsito; o
carácter experimental e por vezes aleatório da solução garan-
tem uma plasticidade única, o facto de os ensaios terem sido
executados no local e com o betão concluído permitiu testar
inúmeras soluções e estabelecer regras para cada um dos
casos. O efeito visual obtido por esta solução permite ao visi-
tante identificar, de imediato e no início do seu percurso, a letra
e o número de uma forma correcta e legível (por vezes a letra
chega a atingir 8m de altura). À medida que se aproxima assiste
a uma deformação gradual da forma que se acentua no sentido
inverso, assumindo aqui uma intervenção puramente de carác-







D Stempel AG foundry 1905 ANTÓNIOQUEIRÓSDESIGN ESTÁDIO MUNICIPAL DE BRAGA
AUTOR ANTÓNIO QUEIRÓS, DESIGNER GRÁFICO COLABORAÇÃO PAULO QUEIRÓS ARQUITECTO, NUNO MARTINS DESIGNER GRÁFICO
IDENTIFICAÇÃO DA OBRA SINALIZAÇÃO/ANIMAÇÃO GRÁFICA DAS BOCAS DE ACESSO AO ESTÁDIO MUNICIPAL DE BRAGA DATA
DEZEMBRO 2003 CLIENTE SOUTO MOURA ARQUITECTOS, LDA / PRADECOM, SA PROJECTO DE ARQUITECTURA EDUARDO SOUTO
DE MOURA, ARQUITECTO, COLABORAÇÃO CARLO NOZZA PRODUÇÃO LETRATEC, LDA.
A plasticidade da solução proposta, a animação/movimentação
dos caracteres na sinalização das bocas, cobrindo por vezes
três planos, demonstram uma certa coragem e um efeito sur-
presa que contraria todas as permissas e soluções conhecidas
em casos similares. Nunca descurando a funcionalidade, a visi-
bilidade, e principalmente sem nunca pôr em causa o verdadeiro
propósito da sinalética; adicionou-se um novo factor que decer-
to acompanha a demarcação da solução arquitectónica das
demais. A solução da pintura directa no betão, afirma-se como
uma intervenção que responde em duas vertentes na resolução
do problema: em primeiro lugar uma significativa redução dos
custos de execução; em segundo lugar a garantia de que o dis-
curso do «Betão» não é perturbado/ferido por mais nenhum
material. Particularmente, neste caso em que a inquestionável
qualidade do projecto de arquitectura deve ser acompanhada
de intervenções que demonstrem um nível de coerência/dis-
curso compatíveis com a linguagem arquitectónica. O processo
analógico e artesanal desta intervenção resume-se a um projec-
tor de slides posicionado ao nível do campo de visão do visitante,
o registo da solução obteve-se a partir do desenho directo no
betão e posterior pintura com tinta de marcação de trânsito; o
carácter experimental e por vezes aleatório da solução garan-
tem uma plasticidade única, o facto de os ensaios terem sido
executados no local e com o betão concluído permitiu testar
inúmeras soluções e estabelecer regras para cada um dos
casos. O efeito visual obtido por esta solução permite ao visi-
tante identificar, de imediato e no início do seu percurso, a letra
e o número de uma forma correcta e legível (por vezes a letra
chega a atingir 8m de altura). À medida que se aproxima assiste
a uma deformação gradual da forma que se acentua no sentido
inverso, assumindo aqui uma intervenção puramente de carác-
ter plástico, já que a função da legibilidade já não lhe é exigida.
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material. Particularmente, neste caso em que a inquestionável
qualidade do projecto de arquitectura deve ser acompanhada
de intervenções que demonstrem um nível de coerência/dis-
curso compatíveis com a linguagem arquitectónica. O processo
analógico e artesanal desta intervenção resume-se a um projec-
tor de slides posicionado ao nível do campo de visão do visitante,
o registo da solução obteve-se a partir do desenho directo no
betão e posterior pintura com tinta de marcação de trânsito; o
carácter experimental e por vezes aleatório da solução garan-
tem uma plasticidade única, o facto de os ensaios terem sido
executados no local e com o betão concluído permitiu testar
inúmeras soluções e estabelecer regras para cada um dos
casos. O efeito visual obtido por esta solução permite ao visi-
tante identificar, de imediato e no início do seu percurso, a letra
e o número de uma forma correcta e legível (por vezes a letra
chega a atingir 8m de altura). À medida que se aproxima assiste
a uma deformação gradual da forma que se acentua no sentido
inverso, assumindo aqui uma intervenção puramente de carác-
ter plástico, já que a função da legibilidade já não lhe é exigida.
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A plasticidade da solução proposta, a animação/movimentação
dos caracteres na sinalização das bocas, cobrindo por vezes
três planos, demonstram uma certa coragem e um efeito sur-
presa que contraria todas as permissas e soluções conhecidas
em casos similares. Nunca descurando a funcionalidade, a visi-
bilidade, e principalmente sem nunca pôr em causa o verdadeiro
propósito da sinalética; adicionou-se um novo factor que decer-
to acompanha a demarcação da solução arquitectónica das
demais. A solução da pintura directa no betão, afirma-se como
uma intervenção que responde em duas vertentes na resolução
do problema: em primeiro lugar uma significativa redução dos
custos de execução; em segundo lugar a garantia de que o dis-
curso do «Betão» não é perturbado/ferido por mais nenhum
material. Particularmente, neste caso em que a inquestionável
qualidade do projecto de arquitectura deve ser acompanhada
de intervenções que demonstrem um nível de coerência/dis-
curso compatíveis com a linguagem arquitectónica. O processo
analógico e artesanal desta intervenção resume-se a um projec-
tor de slides posicionado ao nível do campo de visão do visitante,
o registo da solução obteve-se a partir do desenho directo no
betão e posterior pintura com tinta de marcação de trânsito; o
carácter experimental e por vezes aleatório da solução garan-
tem uma plasticidade única, o facto de os ensaios terem sido
executados no local e com o betão concluído permitiu testar
inúmeras soluções e estabelecer regras para cada um dos
casos. O efeito visual obtido por esta solução permite ao visi-
tante identificar, de imediato e no início do seu percurso, a letra
e o número de uma forma correcta e legível (por vezes a letra
chega a atingir 8m de altura). À medida que se aproxima assiste
a uma deformação gradual da forma que se acentua no sentido
inverso, assumindo aqui uma intervenção puramente de carác-
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No sector B, cada corredor tem apenas um plano para a intervenção. Por esta razão, 
a deformação da letra foi simulada digitalmente. Neste espaço não existe qualquer 
ponto de observação onde a letra seja visualizada nas suas proporções correctas. A 
projecção aparece de forma aleatória.
No sector C voltamos a encontrar uma rotação da projecção de nascente para poen-
te. Estas letras não sofrem qualquer deformação, são projectadas ortogonalmente 
contra a parede.
O sector D tem apenas duas bocas. Nesta zona as letras também não sofrem defor-
mação e têm uma escala mais pequena, estando uma inclinada para a esquerda e a 
outra para a direita.
O objectivo da intervenção, “nunca descurando a funcionalidade, a visibilidade e 
principalmente sem nunca pôr em causa o verdadeiro propósito da sinalética”49 era 
o de surpreender o visitante, criando ritmos que quebrassem a monotonia, acres-
centado identidade ao espaço e acompanhando a linguagem da arquitectura.
O Estádio Municipal de Braga faz hoje parte da cidade e da região de Braga, sendo 
considerado por muitos, como já dissemos atrás, uma obra ímpar da arquitectura 
mundial, devido à sua posição geográfica, à sua escala, ao seu tratamento dos espa-
ço, à sua formação de ritmos e à interligação dos seus elementos e materiais.
As intervenções realizadas pelo atelier AntónioQueirósDesign fazem parte inte-
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6.3 Pista Ciclável Cais do Sodré – Belém
6.3.1 Atelier P06
O projecto P06 nasceu em Lisboa no ano de 2006 como atelier de ambientes e 
comunicação. Nuno Gusmão, Pedro Anjos, Estela Estanislau e Catarina Carreira 
são os parceiros que lideram a equipa que desenvolve projectos em diversas áreas 
do design.
O seu trabalho tem maior destaque na área do design aplicado à arquitectura, de-
senvolvendo sistemas de wayfinding e sinalização, mas no seu já vasto curriculum 
encontram-se também notáveis exemplos de design de exposições, edição de livros 
e catálogos, desenvolvimento de identidade corporativa e criação de projectos web 
e multimédia.
Segundo Nuno Gusmão50, a maioria dos projectos que o atelier desenvolve para 
arquitectura, nascem e crescem lado a lado com o respectivo projecto de arquitec-
tura, evoluindo juntos e relacionando-se de tal maneira que o observador não con-
segue distinguir onde começa o projecto de design e onde acaba o de arquitectura. 
O objectivo do atelier nestes projectos é o de criar espaços coerentes e apetecíveis 
que, através das relações que estabelecem com o utilizador, potenciem a sua expe-
riência do espaço.
O atelier tem vindo a ganhar reconhecimento nacional e internacional nos últimos 
anos; os seus trabalhos têm sido referidos em várias revistas internacionais e ga-
nho diversos prémios, nomeadamente o prémio de Design de Ambientes atribuído, 
em 2009, pelo Centro Português de Design.
O seu trabalho pode ser observado na Fundação Oriente em Lisboa, na Escola Supe-
rior de Musica de Lisboa, na frente ribeirinha Belém-Cais Sodré, no Teatro e Auditó-
rio de Poitiers em França e em muitos outros lugares em Portugal e no estrangeiro.
50 Entrevista exploratória a Nuno Gusmão (2010).
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6.3.2 Projecto Pista Ciclável
Em 2008 foi desenvolvido pela Câmara Municipal de Lisboa um estudo para a re-
alização de uma rede ciclável que abrangesse toda a cidade. Integradas nesta rede 
seriam criadas várias pistas, em determinadas zonas da cidade, que se cruzariam 
em diversos pontos.
Actualmente algumas partes desta rede já se encontram construídas, como a de 
Monsanto e a de Alvalade.
O estudo abrangia também a criação de uma pista na frente ribeirinha de Lisboa, 
pois esta tem características excepcionais para o desfrute da cidade e do rio Tejo e 
proporções espaciais adequadas para a prática do ciclismo, visto ser completamen-
te horizontal e possuir troços bastante prolongados.
Esta zona é, de facto, um caso especial devido à sua condição geográfica. Pretende-
se que seja um local atractivo e que possibilite aos seus utilizadores o usufruto do 
rio e da cidade. Qualquer intervenção na sua linha deve estar devidamente estu-
dada, para não quebrar a sua continuidade e para não existir como um obstáculo 
visual.
A frente ribeirinha apresenta também, na sua extensão de 7.325 metros, várias 
particularidades, como actividades portuárias, ferroviárias, comerciais, turísticas 
e diversas zonas de estacionamento e de trânsito automóvel que dificultam a estru-
turação de uma pista ciclável segura e confortável.
Antes da implantação desta pista ciclável, a frente ribeirinha era já utilizada pelos 
habitantes e visitantes da cidade de Lisboa para diversas funções. Passear, pescar, 
andar de bicicleta, ir a um restaurante ou discoteca, entre muitas outras.
O objectivo da Câmara Municipal de Lisboa não era o de apagar estas actividades 
e desenvolver uma pista exclusiva para ciclistas, mas sim criar um percurso que 
convidasse todas as pessoas a participar na experiência e a conhecer a frente ribei-
rinha de Lisboa.
Devido a este conceito de circulação abrangente denomina-se este percurso “Pista 
Ciclável” e não “Ciclovia”. Uma “Ciclovia” é uma pista exclusiva para a circulação 
de bicicletas e deve obedecer a regras de trânsito e de sinalização específicas.
Após um estudo prévio, a Câmara Municipal de Lisboa apresentou a proposta de 
percurso à APL (Administração do Porto de Lisboa) para que esta propusesse os 
acertos que considerasse pertinentes. Neste estudo eram apresentados os troços da 
pista, bem como as suas particularidades.
Depois de aprovado o estudo e de delimitado o percurso, a APL contactou o atelier de 
arquitectura paisagista Global para a execução do projecto para a pista ciclável.
Quando o projecto foi encomendado à Global, algumas das decisões fundamentais 
estavam já tomadas: a linha de intervenção estava delimitada, as regras de trânsito 
determinadas e algumas decisões construtivas definidas. A Câmara Municipal de 
Lisboa tinha já tinha uma imagem bastante aproximada do que poderia vir a ser a 
pista.
A pista deveria ter dois sentidos, de modo a permitir a circulação em segurança 
de ciclistas, skaters, pessoas em patins ou a correr e o pavimento deveria ser em 
betuminoso encarnado com sinalização horizontal pintada a branco, reduzindo ao 
máximo a sinalização vertical para diminuir a existência de obstáculos visuais. E 
entre a pista e o rio deveria existir uma zona destinada para pessoas a pé, carrinhos 
de bebé, entre outros.
Fig. 127
Vista aérea
Câmara Municipal de Lisboa (2008; p.2)
Fig. 128
Estudo prévio
Câmara Municipal de Lisboa (2008; p.7)
Fig. 129
Estudo prévio2
Câmara Municipal de Lisboa (2008; p.25)
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A Global estudou o projecto e apercebeu-se de que poderia ser interessante traba-
lhar em colaboração com o atelier P06 no desenvolvimento da intervenção.
A pista que se pode observar hoje é resultado desta colaboração estabelecida desde 
o princípio do projecto.
6.3.3.Intervenção gráfica na Pista Ciclável
  Cais do Sodré – Belém
Como já foi referido, a frente ribeirinha é uma zona sensível cujo tratamento deve 
ser rigoroso e cuidado.
A identidade e a singularidade deste espaço público não deve ser interrompida. 
Qualquer intervenção terá que ser devidamente estruturada com um critério uni-
forme “(...) permitindo criar um circuito simples, assente numa imagem concreta e 
discreta, dispensando sinalética e todo o tipo de elementos verticais que constitu-
am obstáculos visuais numa área tão sensível.”51
O objectivo da Câmara Municipal de Lisboa era o de melhorar as estruturas da 
frente ribeirinha tornando-a mais atractiva para os habitantes e os visitantes da 
cidade de Lisboa. Para isso foi implantada uma pista ciclável destinada a diversos 
utilizadores, tanto ciclistas como para skaters, pessoas em patins ou a correr.
A pista em toda a sua extensão de 7.362 metros tem circunstâncias muito diferen-
tes e a solução não poderia ser sempre idêntica para todo o percurso.
Os ateliers Global e P06 propuseram a redefinição da pista, de maneira a que esta 
não se impusesse demasiado no espaço envolvente, mas, ao mesmo tempo, de for-
ma a que pudesse ser facilmente reconhecida pelo utilizador. Com este propósito 
foi criada uma regra construtiva, através de códigos que iam sendo escritos e adap-
tados de forma delicada ao longo da pista.
51  Câmara Municipal de Lisboa (2008; p.4).
Para além de definir a pista e sinalizar o espaço, um dos objectivos dos dois ateliers 
foi o de desvendar a história do local que a pista atravessava, revelando aos utiliza-
dores as marcas do passado industrial.
Alguns dos elementos aí existentes foram integrados no projecto, tais como os car-
ris antigos de apoio às embarcações, que em alguns troços marcam agora linhas de 
orientação.
Outro dos objectivos era o de mostrar ao utilizador alguns elementos marcantes 
em toda a zona envolvente, tais como os museus, as estações de comboio ou diver-
sos marcos históricos.
O trabalho entre a Global e a P06 foi desenvolvido em conjunto. Juntos pesqui-
saram e discutiram imagens de referência, tendo em vista o encontrar da melhor 
solução.
O percurso tem duas características de solo, uma de betuminoso e uma de calça-
da.
Para a área de betuminoso, ao contrário da cor encarnada pedida pela Câmara 
Municipal de Lisboa, a escolha cromática foi o preto por se integrar melhor na 
paisagem. Nesta área, as inscrições são pintadas a branco directamente sobre o 
betuminoso com o apoio de mascaras metálicas, tornando mais fácil e económica 
uma futura manutenção.
Foram pesquisadas várias soluções já realizadas em pistas deste género e, segundo 
Nuno Gusmão52, um dos principais projectos que serviu de fonte de inspiração foi o 
“Muro di Sormano”, memorial a um antigo troço de uma famosa prova de ciclismo 
italiana. (ver o capítulo “Casos internacionais de referência” pp.92-93).
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Nas áreas de calçada, inspiradas pelo trabalho de Richard Serra e pelas tampas de 
canalização que surgem nas ruas com calçada portuguesa, as inscrições são feitas 
com incrustações metálicas. Isto também levou ao aparecimento do sistema de có-
digo com elementos circulares que marcam os limites e os sentidos da pista.
Richard Serra é um escultor minimalista americano que intervém muitas vezes no 
espaço público com grandes peças geométricas em aço, criando com elas códigos 
de leitura que colocam em confronto a obra de arte e o espaço de intervenção. 
Em Lisboa também podem ser encontrados registos com o mesmo processo de 
construção de ritmos, através de uma espécie de padrão de formas circulares, que 
repetem a forma das tampas de canalização. 
Depois de sistematizados os princípios da intervenção, os colaboradores da P06 
desenvolveram as diversas abordagens que foram aplicadas ao longo da pista.
Nuno Gusmão53 encara a pista como a paginação de um livro onde, à medida que se 
vai avançando, se encontram novos apontamentos, novos estímulos, tendo sempre 
um código de elementos coerentes.
A utilização da mesma tipografia, dos mesmos símbolos, dos mesmos pontos que 
estabelecem os limites e da mesma linguagem gráfica nos apontamentos mais lú-
dicos e nos mais sérios cria um sistema de códigos coerente e facilmente reconhe-
cido.
O tipo de letra utilizado é a Flama do tipógrafo português Mário Feliciano. Este 
tipo de letra foi desenhado em 2006, inicialmente para sinalização, mas hoje em 
dia é também muito utilizado em projectos de design editorial, podendo ser encon-
trada em publicações internacionais como The Sunday Times ou Playboy.54
Segundo Nuno Gusmão a escolha da Flama deveu-se ao facto de ser um tipo de 
letra sem serifas com características simples, para não entrar em conflito com a 
pista, que só por si era uma intervenção de grandes dimensões na frente ribeirinha. 
Outra das razões foi a sua legibilidade. O desenho da Flama permite a exploração 
das escalas das letras sem que estas percam a sua legibilidade.
A intervenção, devido à sua tecnologia de aplicação, stencil, altera alguns dos ca-
racteres desenhados por Mário Feliciano, como o “A” e o “O” onde a parte interior 
da letra desaparece.
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As passadeiras são feitas com cardinais ou pontos de interrogação, chamando a 
atenção para quem passa. Pressupõe-se que, mesmo não se apercebendo que aque-
la indicação corresponde a uma passadeira, os ciclistas naturalmente abrandam.
Existem troços do percurso onde são colocados aglomerados de setas que indicam 
a direcção e enfatizam a ideia de que se está numa recta e que se pode acelerar.
Sinais de regulamentação são expostos em zonas de perigo, como zonas de trânsito 
automóvel ou de alteração do pavimento betuminoso para calçada.
Pontos de especial interesse turístico, como o Mosteiro dos Jerónimos ou o Museu 
do Oriente, bem como as estações de comboios, estão assinaladas com sinais de 
direcção.
Debaixo da ponte 25 de Abril deparamo-nos com uma onomatopeia, onde o ruído 
da ponte é transcrito para a pista, quebrando a sua monotonia e levando o utiliza-
dor a observar a sua envolvente.
O poema “O Tejo é mais belo” de Alberto Caeiro é transcrito sobre o betuminoso e 
intervém em áreas que muitas vezes passam despercebidas aos utilizadores, como 
pequenos pontões que se vão encontrando no caminho.
Nem sempre o poema está completo e quando o está é praticamente impossível a 
sua total leitura devido à grande escala da tipografia. Mas a intenção é mesmo essa, 
a de propor algo que se possa ir descobrindo ao logo do percurso.
“O plano horizontal como suporte de conteúdos, de símbolos e de sinalização con-
ta-nos uma história, leva-nos, guia-nos e seduz-nos, ao longo percurso.”55
Hoje a pista é utilizada por diversas pessoas com diferentes propósitos, andar de 
bicicleta, correr, passear, namorar, trabalhar, fazer turismo ou simplesmente para 
aproveitar a paisagem daquela área tão singular.
Segundo Nuno Gusmão56, a pista teve uma boa aceitação por parte do público que 
recebeu com agrado os melhoramentos propostos pela Câmara Municipal de Lis-
boa. Penso que se pode afirmar que a maioria das pessoas que utilizam a pista a 
compreende e se relaciona com ela.
Mas nem tudo foi positivo. A pista veio alterar a rotina da zona ribeirinha e muitos 
concessionários, como restaurantes e discotecas, foram contra a sua construção, 
pois esta ficava na frente das esplanadas ou diminuía as suas zonas de estaciona-
mento.
Devido às suas características de integração no espaço e ao criativo tratamento da 
informação, a intervenção gráfica do atelier P06 na pista ciclável ganhou media-
tismo.
55  Tradução livre de: “The horizontal plan as a support of contents, signs and signage, tells us a 
story, take us, guide us, and seduce us, along this strecht” (ED Awards 2010).
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Tem obtido bastantes prémios internacionais, como um EDaward de prata na ca-
tegoria de Signs and Displays em 2010, um Merit Award pela SEGD (Society for 
Environmental Graphic Design) em 2010 e está presente no portfolio que levou 
o atelier P06 a ganhar o prémio de Design de Ambientes atribuído em 2009 pelo 
Centro Português de Design.
Para além de aparecer em diversas revistas e outras publicações nacionais e in-
ternacionais, a pista pode ser também encontrada em inúmeros blogs anónimos 
onde, através de textos, vídeos e fotografias são narradas as experiências vividas 
naquele espaço.
A pista ganhou identidade própria, diferenciando-se de todas as outras.
A zona ribeirinha de Lisboa voltou a adquirir o estatuto de espaço público e é agora 
utilizada para diversas expressões artísticas, havendo por exemplo artistas plás-
ticos que aproveitam o espaço para palco da sua obra ou músicos que encontram 
na paisagem elementos que exaltam os seus vídeos, como é o caso do videoclip da 
música “foi Deus” dos “Amália Hoje”.
Os habitantes e os visitantes de Lisboa receberam a pista como parte integrante da 
cidade.
Entretanto, muitos troços encontram-se degradados devido ao trânsito automóvel 
indevido, mas outros continuam a funcionar em boas condições, sendo utilizados 
diariamente por inúmeras pessoas.
Nuno Gusmão diz que o futuro da pista é incerto. Ou realmente continua a ter uma 
boa aceitação do público e a Câmara Municipal de Lisboa investe na sua manu-
tenção ou, daqui a uns anos, as pinturas desaparecem, o betuminoso degrada-se 
e a pista entra no esquecimento. Tudo dependerá das reacções das pessoas, que 









6.4 Fachada da Ermida de Nossa Senhora 
       da Conceição 
6.4.1 Atelier R2
Lizá Defossez Ramalho e Artur Rebelo fundaram o atelier de design de comuni-
cação R2 em 1995, enquanto frequentavam o curso de licenciatura em Design de 
Comunicação da Faculdade de Belas-Artes do Porto.
O atelier desenvolve projectos de Design de Comunicação de tipos diversos, como 
identidade corporativa, cartazes, design de livros e de exposições para organiza-
ções culturais, curadores, artistas e arquitectos.
Já trabalharam para grandes instituições nacionais como o Museu Serralves, a 
Casa da Música, o Museu Berardo, a Ordem dos Arquitectos e a Fundação Calouste 
Gulbenkian.
A qualidade dos seus projectos tem sido reconhecida pela atribuição de prémios 
internacionais de design e referida em inúmeras revistas e outras publicações, con-
ferindo notoriedade não só ao seu trabalho como também ao Design de Comuni-
cação nacional.
Para além dos projectos do atelier, Lizá Defossez Ramalho e Artur Rebelo dão au-
las no Curso de Design e Multimédia na Universidade de Coimbra, coordenam 
workshops, são oradores em inúmeros eventos e foram júris de vários concursos 
nacionais e internacionais.
Em 2007 foram os dois primeiros designers portugueses convidados para a restrita 
e prestigiada organização mundial de design gráfico AGI (Alliance Graphique In-
ternationale), tendo organizado a primeira conferência “AGI 
Open”  que teve lugar em Outubro de 2010, na sala Suggia, Casa da Música do Por-
to (o AGI Open também teve workshops e uma exposição).
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6.4.2 Projecto “Ermida de Belém”
Em 2008 o atelier R2 desenvolveu uma intervenção 
gráfica na fachada da Ermida de Nossa Senhora da 
Conceição, em Belém, para a inauguração da exposição 
de Rui Chafes e divulgação do projecto cultural “Ermida 
de Belém”, a pedido do fundador e proprietário Dr. 
Eduardo Fernandes.
“Ermida de Belém” é um projecto multidisciplinar de 
divulgação de cultura contemporânea que inaugurou a 
24 de Julho de 2008 numa pequena travessa bairrista 
de Belém situado ao lado dos conhecidos “Pastéis de Be-
lém”.
O projecto engloba três diferentes espaços que persona-
lizam a travessa. A “Enoteca de Belém”, destinada à de-
gustação e divulgação da cultura vinícola e gastronómi-
ca portuguesa, a “Oficina de Joalharia Alexandra Corte 
Real” onde são criadas, expostas e comercializadas peças 
de Alexandra Corte Real e de outros artistas convidados 
e a “Ermida de Nossa Senhora da Conceição”, espaço de 
fins não lucrativos dedicado a exposição de arte contem-
porânea e design.
O projecto publica também a “Efeméride”, um boletim 
cultural trimestral de distribuição gratuita que divulga o 
projecto, as suas exposições e eventos e onde podem ser 
lidos ensaios e críticas sobre design e arte contemporâ-
nea.
A estreita travessa Marta Pinto, caracterizada pela 
sua vida quotidiana de bairro dá espaço a este projec-
to, aumentando o seu principal conceito de “arte para 
todos”57.
57  Entrevista exploratória a Fábia Fernandes (2010).
Segundo Fábia Fernandes58, coordenadora do projecto, o design e a arte não devem 
existir exclusivamente para elites, mas para todos, tanto os entendidos como as 
pessoas do bairro.
Na travessa encontra-se a Ermida de nossa Senhora da Conceição, uma antiga ca-
pela do séc. XVII que muitas histórias tem para contar. Atravessou o reinado de D. 
João V, resistiu ao terramoto de 1755 e, no princípio do séc. XX viu a sua vocação 
de espaço de culto ser substituída por um armazém de uma colchoaria.
Nas últimas décadas esteve vazia de funções e esquecida até que em 2008, graças 
ao Dr. Eduardo Fernandes, voltou a ganhar vida e a abrir as suas portas ao público, 
com diferentes propósitos dos que lhe deram origem, mas valorizando o patrimó-
nio histórico.
6.4.3 Intervenção Gráfica na fachada da Ermida de   
          Nossa Senhora da Conceição
O projecto “Ermida de Belém” devido à sua localização geográfica passava facil-
mente despercebido por quem percorria as principais ruas de Belém.
Turistas e habitantes locais deslocavam-se pela afamada zona que inclui o CCB 
(Centro Cultural de Belém), o Mosteiro dos Jerónimos, o Museu dos Coches e os 
“Pastéis de Belém”, com diferentes propósitos e sem saber da existência desta pe-
quena e estreita travessa.
Com o objectivo de divulgar o projecto que renova a carga cultural da travessa e 
de chamar a atenção do público, o Dr. Eduardo Fernandes pediu aos R2 para con-
ceberem uma intervenção gráfica, arrojada, que marcasse a rua e que reflectisse o 
espírito do projecto “Ermida de Belém”.
A decisão de que a intervenção deveria ser na fachada da Ermida foi unânime, de-
vido ao forte significado simbólico desta capela.
Com o intuito de cristalizar as palavras do dia-a-dia, transpondo expressões da 
oralidade para o ambiente edificado59 os R2 criaram uma intervenção intitulada 
“Vai com Deus”, onde provérbios populares e frases populares alusivas a Deus pre-
enchem a fachada da Ermida, remetendo para a sua antiga função de oração e 
criando, ao mesmo tempo, relações com os habitantes do bairro.
58 Entrevista exploratória a Fábia Fernandes (2010).
59 Entrevista exploratória a Artur Rebelo (2010).
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O público principal a quem se dirige o projecto são as pessoas interessadas pela 
arte e cultura contemporânea, mas quem vai viver diariamente com ele são os ha-
bitantes do bairro. Como diz Artur Rebelo, “por intervir na própria rua, espaço da 
cidade, tem obrigatoriamente que viver com todo o bairro e com as pessoas que por 
lá passam”.60
A intervenção integra-se na fachada da Ermida através da aplicação de tipografia 
tridimensional, conferindo uma renovada identidade ao edifício e consequente-
mente à travessa na qual está inserida.
60 Entrevista exploratória a Artur Rebelo (2010).
Podemos reconhecer a parede Gastrotypographicalassemblage, realizada em 
1966 para a cafetaria do edifício da CBS (Columbia Broadcasting System) em Nova 
York, por Lou Dorfsman com a colaboração de Herb Lubalin e Tom Carnase, como 
uma eventual referência na concepção da instalação na Ermida.
Gastrotypographicalassemblage é uma listagem de todos os alimentos que a cafe-
taria tinha para oferecer aos seus clientes, sendo hoje considerada um monumento 
tridimensional à tipografia61. Em 1990 foi retirada da parede pela CBS, tendo sido 
recuperada pelo designer Nick Fasciano. Hoje, com o apoio de Centro de Estudos 
de Design Americano, o painel está a ser restaurado para poder ser exibido como 
uma peça fundamental da história do design americano.
A aplicação gráfica realizada pelo atelier R2 oferece à antiga Ermida de Nossa Se-
nhora da Conceição um espírito contemporâneo, sem eliminar as suas raízes tradi-
cionais, recriando o seu carácter religioso e relacionando-se com os habitantes do 
bairro de Belém.
As frases são escritas na parede com o tipo de letra Knockout desenhada por 
Jonathan Hoefler e Tobias Frere-Jones em 1994.
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O tipo de letra Knockout foi escolhido devido seu desenho contemporâneo, sem 
serifas e de corpo robusto para contrastar com o carácter barroco dos elementos 
da Ermida. A sua família, constituída por 32 estilos tipográficos, proporcionou a 
criação de ritmos diversos, através da exploração de diferentes tamanhos de letra.
Segundo Artur Rebelo62, o Design de Comunicação é normalmente bidimensional 
devido ao suporte papel, mas quando se trabalha com o espaço construído, a tridi-
mensionalidade pode tornar-se um desafio interessante, de exploração dos limites 
entre o design e a arquitectura.
Nesta intervenção os R2 utilizaram a tridimensionalidade nas letras, atribuindo-
lhes diferentes profundidades, como se a própria Ermida estivesse a empurrar 
aquelas frases para a rua.
As letras foram feitas em MDF de várias espessuras e receberam um tratamento 
impermeabilizante e hidrofugante. Depois de coladas sobre a parede, todas as le-
tras e toda a fachada do edifício, com excepção das molduras em pedra da porta 
e da janela, foram pintadas de branco, dando expressividade aos volumes das le-
tras.
A cor branca foi escolhida devido à conotação com o divino e com a purificação.
O tratamento das frases foi feito de uma forma humorística, brincando com o posi-
cionamento das frases ou dando ênfase a determinadas palavras, como o contraste 
da grande escala da palavra “grande” na frase “deus é grande”, a escrita vertical 
da palavra “baixo” na frase “para baixo todos os anjos ajudam”, o posicionamento 
entre a porta da ermida e a parede do vizinho da frase “deus nos livre dos maus
62 Entrevista exploratória a Artur Rebelo (2010).
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vizinhos ao pé da porta”, o posicionamento da frase “deus quando fecha uma porta, 
abre a janela” em cima da janela e “deus te acompanhe” na frase que se lê no final 
da rua.
A intervenção foi rapidamente aceite pelo público e pelos “vizinhos”. Os habitantes 
do bairro receberam com bastante agrado o projecto “Ermida de Belém” e conside-
ram-no um projecto interessante que voltou a dar vida àquele espaço esquecido.63
A fachada da Ermida recebeu a intervenção durante 8 meses e chamou inúmeras 
pessoas à pequena travessa de Marta Pinto dando-lhes a conhecer o projecto 
“Ermida de Belém”.
Devido à grande divulgação desta intervenção em revistas e publicações de design e 
arte contemporânea, como por exemplo o artigo de Andrew Robertson “The word 
on the street” na Eye Magazine64, o projecto “Ermida de Belém” ganhou reconhe-
cimento e no primeiro ano o seu público aumentou de 2 para 130 visitas por mês. 
A sua solução, criativa e humorística, para a fachada da ermida foi galardoada em 
2009 com vários prémios internacionais como um Honor Award pela SEGD, um 
Red Dot Award na categoria de communication design, um Silver Award nos Eu-
ropean Design Awards na categoria Signs & displays,
um Premier Award ISTD TypoGraphic Awards e uma nomeação para D&AD (Bri-
tish Design and Art Direction).
63 Entrevista exploratória a Fábia Fernandes (2010).
64 Robertson A (2008).
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Antes de apresentarmos as conclusões e as respostas proporcionadas pela nossa 
investigação, relembramos a nossa questão da investigação e os objectivos iniciais 
que nos levaram a desenvolver esta dissertação de título “Contributos do Design de 
Comunicação para a construção da identidade de um espaço: exemplos contempo-
râneos em Portugal”.
Os espaços estabelecem relações com aqueles que os utilizam e que deles se apro-
priam. Os factores de identidade dos espaços, caracterizadores e distintivos, ajuda-
rão estes utilizadores a construir a imagem desse espaço.
A disciplina Design de Comunicação pode ter um papel importante nessa constru-
ção, levando-nos à seguinte questão.
De que modo e em que medida pode o Design de Comunicação contribuir para a 
construção da identidade de um espaço?
Para responder a esta questão analisámos o papel do Design de Comunicação na 
construção da imagem de espaços da cidade, bem como o seu relacionamento com 
outras disciplinas que também contribuem para essa construção, como por exem-
plo a Arquitectura, a Arquitectura Paisagista, o Urbanismo e o Design de Equipa-
mento.
O que levou ao surgimento de novos pontos relevantes para o desenvolvimento da 
nossa investigação, como:
- entender a cidade e a forma como os seus habitantes se identificam com ela;
- identificar as necessidades das pessoas que habitam os espaços e a cidade, às 
quais o Design de Comunicação pode responder;
- reconhecer regras e metodologias de trabalhar a informação gráfica no espaço;
- compreender as funções e relações entre os vários intervenientes envolvidos na 
construção da imagem de um espaço.
- investigar o que de melhor se faz na área em Portugal, analisando alguns projec-
tos, de maneira a entender, na sua globalidade, os objectivos iniciais dos projectos, 
o seu desenvolvimento e as suas conclusões.
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Para o melhor esclarecimento destes pontos foi necessário, antes de nos centrar-
mos na disciplina Design de Comunicação, abordar a história da evolução da forma 
da cidade e dos comportamentos dos seus utilizadores.
Isto levou-nos a perceber que a construção de espaços para a cidade está relacio-
nada com as necessidades dos seus utilizadores e contribui para a construção da 
forma da própria cidade, bem como da imagem que os cidadãos e visitantes dela 
formulam. A cidade deve ser possuidora de uma imagem reconhecível que leve os 
seus habitantes a considerarem-na como sua. Os espaços da cidade devem tam-
bém possuir uma imagem facilmente reconhecida e que se integre na estrutura da 
cidade.
Compreendemos também que para uma melhor resposta às necessidades dos uti-
lizadores da cidade é fundamental entender que os indivíduos são seres complexos 
e com características muito diversificadas entre si, como a idade, o sexo, a cultura, 
as capacidades físicas e motoras.
Após este estudo, e depois de analisadas as diferentes disciplinas que contribuem 
para a construção dos espaços da cidade, investigamos o papel da Design de Comu-
nicação nessa construção.
Para isto, fizemos um levantamento da utilização dos espaços da cidade como su-
porte para a comunicação ao longo dos tempos, levando-nos a compreender que 
a necessidade de identificar os espaços e de tornar reconhecida a mensagem que 
estes comportam não é uma necessidade contemporânea mas que sempre fez parte 
da vivência urbana do homem.
Hoje, muitos investigadores reconhecem a importância da disciplina Design de 
Comunicação na construção da identidade de um espaço, o que torna mais fácil a 
tarefa de compreender a disciplina e as metodologias por ela utilizadas.
O Design de Comunicação pode intervir de variadas maneiras no espaço, depen-
dendo do contexto, do observador e da mensagem a transmitir.
O principal objectivo desta disciplina quando trabalha para o espaço é o de orien-
tar os seus utilizadores, aumentando o desfrute do espaço e potenciando o reco-
nhecimento da sua identidade, criando assim relações entre os espaços e os seus 
utilizadores.
Para uma melhor e mais criativa resposta a este objectivo, é necessário que o de-
signer conheça os elementos que a sua disciplina comporta quando intervém no 
espaço, como a tipografia, a cor, os pictogramas, os materiais e os diferentes tipos 
de sinais.
A escolha acertada e o adequado tratamento destes elementos pode ser decisivo na 
identificação, legibilidade e compreensão da informação.
Neste estudo quisemos dar enfoque a projectos onde o trabalho do Design de Co-
municação no espaço, para além de orientar e explicitar a mensagem a transmitir 
aos seus utilizadores, aumentasse o reconhecimento da sua identidade, através da 
criação de projectos integrados no espaço, sem se sobrepor às respectivas caracte-
rísticas físicas, completando-as.
Quisemos também analisar casos onde o designer gráfico representa um papel de-
terminante na construção dos espaços, aumentando o reconhecimento da discipli-
na Design de Comunicação por parte do seu público.
O levantamento de casos internacionais com espaços de intervenção e propósitos 
diferentes, considerados por nós de referência, permitiu-nos observar que, de facto, 
o Design de Comunicação pode desempenhar um papel importante na construção 
da identidade dos espaços, através de um tratamento da informação criativo e ade-
quado, respeitando as características do espaço onde a intervenção está inserida.
Toda a investigação anteriormente exposta ofereceu-nos bases teóricas para a re-
alização do estudo de três casos produzidos por ateliers portugueses em território 
nacional, onde a disciplina Design de Comunicação desempenha um papel impor-
tante na construção da identidade dos espaços onde foram implementadas essas 
intervenções.
A análise destes três casos de estudo permitiu-nos conhecer o que de melhor se faz 
na área em Portugal e compreender as escolhas e metodologias projectuais em três 
campos de intervenção distintos.
Um dos casos escolhidos para estudo foi a intervenção gráfica nas bocas de acesso 
às bancadas do Estádio Municipal de Braga, efectuada pelo atelier AntónioQuei-
rosDesign em 2003. Com a análise desta intervenção, percebemos que, mesmo 
trabalhando para um estádio de futebol onde os utilizadores entram em grandes 
grupos e com pressa de chegar aos seus lugares, é possível trabalhar a informação 
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de uma forma criativa e lúdica sem esta perder a sua função primária, de encami-
nhar o público. Compreendemos também que, com um tratamento adequado da 
intervenção gráfica, o Design de Comunicação consegue integrar-se num espaço 
de arquitectura com qualidade reconhecida, oferecendo continuidade à sua lingua-
gem e potenciando o seu reconhecimento.
Outro dos nosso casos de estudo foi a intervenção gráfica na pista ciclável Cais So-
dré – Belém, projectada pelo atelier P06 em 2008. Esta intervenção permitiu-nos 
estudar um espaço aberto, sem limites completamente definidos, cuja envolvente 
é a paisagem ribeirinha da cidade de Lisboa. O projecto de comunicação, neste 
caso, atribui uma nova vida e identidade ao espaço de intervenção, oferecendo aos 
seus utilizadores indicações sobre o modo como utilizar a pista e ao mesmo tempo 
desfrutar da envolvente, sem com isto se sobrepor à paisagem ribeirinha. Este pro-
jecto permitiu-nos reconhecer a importância da relação entre o design de comuni-
cação e a arquitectura paisagista para a construção de um espaço, onde o utilizador 
e a paisagem permanecem mais importantes do que o projecto, mesmo este sendo 
um dos principais factores de construção da imagem do espaço por parte dos seus 
utilizadores.
Por último, estudámos a intervenção gráfica na fachada da Ermida da Nossa Se-
nhora da Conceição no bairro de Belém em 2008, da autoria do atelier R2. Esta 
intervenção, criada para comunicar a existência de um novo espaço de exposições 
de arte contemporânea, destaca-se pela integração da composição tipográfica na 
fachada de uma antiga ermida, pela relação que a mensagem criada pela instalação 
estabelece com os moradores do bairro e pelo mediatismo registado tanto nacio-
nal como internacionalmente. Com este projecto, compreendemos que a disciplina 
Design de Comunicação pode criar a identidade de um espaço, tornando contem-
porâneo o que era antigo, sem com isto destruir as antigas características culturais 
do espaço, tornando-as ainda mais evidentes.
Após a realização da nossa investigação podemos comprovar a veracidade da nossa 
hipótese de que o Design de Comunicação pode acrescentar identidade aos espaços 
e enriquecer a sua vivência por parte dos utilizadores, através de uma utilização 
simultaneamente rigorosa, lúdica e criativa dos elementos gráficos.
Esta dissertação permite-nos também recomendar futuras investigações.
Todos os dias nascem novos espaços com novos propósitos e áreas de intervenção 
diferentes, pelo que consideramos que seria bastante interessante que, a partir desta 
investigação, se pudesse continuar a analisar projectos realizados em Portugal por 
ateliers portugueses, nos quais o Design de Comunicação participa na construção 
da identidade desses espaços, actualizando com isto a informação sobre o que de 
melhor se faz na área em Portugal.
Pensamos também que poderá ser interessante um estudo mais aprofundado so-
bre a história das inscrições no espaço. O espaço é utilizado para comunicar desde 
que o Homem existe e esta utilização do espaço foi evoluindo a par das suas ne-
cessidades, sendo hoje factor de reconhecimento de diferentes culturas e períodos 
históricos.
Nesta investigação, não nos foi possível o desenvolvimento deste tema para não 
nos afastarmos do nosso tema central, mas pensamos que a compreensão destes 
fenómenos e a sua influência no modo como hoje utilizamos os espaços para comu-
nicar pode apontar conclusões interessantes, enriquecedoras das práticas projec-
tuais envolvidas na sua concepção.
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Anamorfose - é um efeito de perspectiva onde o elemento representado só pode ser 
visto como total a partir de um determinado ponto referencial de observação.
Ciclóvia - é uma pista exclusiva para a circulação de bicicletas e deve obedecer a 
especificas regras de transito e de sinalização.
Enoteca - Lugar onde se guardam ou se vendem vinhos.
Entrelinha - Distância entre duas linhas. Em texto o tamanho da entrelinha deve 
ser superior ao tamanho da letra, mas por vezes para acentuar o dramatismo e em 
situações onde não exista uma grande quantidade de linhas a entrelinha pode ser 
exageradamente grande ou pequena.
Espacejamento - Distância entre caracteres. O espacejamento pode ser alterado 
manualmente pelo designer, algumas fontes já tem esse tratamento bem afinado 
mas o designer deve sempre ter em atenção o espacejamento pois a percepção visu-
al deste pode ser diferente consoante o tamanho da letra e a sua aplicação.
Estilo Itálico - Não é uma versão inclinada de um tipo de letra. É um redesenho de 
um tipo de letra para uma versão mais manual, aproximada da expressão caligrá-
fica.

























a partir de Lupton (2006/2004: pp.34-35)
e Craig & Koral Scala (2006/1971; p.13)
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Estilo Negrito - Versão mais pesada da letra, com espessuras mais grossas.
Estilo Regular ou Roman - Versão normal, vertical de um tipo de letra.
Família tipográfica - Conjunto de fontes com as mesmas características e diferen-
tes estilos tipográficos. As famílias clássicas têm três variantes, a regular, a negrito 
e a itálica, mas existem tipos de letra que têm mais de 20 variações.
Fonte - Conjunto de caracteres tipográficos (letras, números, pontuação...) com o 
mesmo desenho ou características formais.
Uma fonte só tem um estilo tipográfico, ou regular, ou negrito ou itálico, por exem-
plo.
Graffiti – movimento urbano mundial de pinturas, ou transmissão de mensagens e 
pensamentos nas paredes da cidade, tendo inúmeros tipos, estilos e técnicas gráfi-
cas que existem em diversos contextos. Podendo ir desde o simples rabisco ou tag 
repetido para demarcação de território até ao grande mural em locais apropriados 
chegando a atingir notoriedade de obra de arte.
Hieróglifos - Em grego significa “escritos sagrados”. É uma escrita pictórica inven-
tada no antigo Egipto.
Kerning - É o processo de adição ou remoção de espaços entre dois caracteres es-
pecíficos que devido às suas características formais se sobrepõem, de modo a não 
criarem grandes espaços vazios entre as letras. Como é exemplo o At ou Va.
Ligadura - Quando duas letras se unem formando um só caracter devido às suas 
características formais. Como é exemplo o fi ou o ffl.
Olho da letra – Espaço interior da letra.
Pictograma - É um símbolo gráfico ou imagem que representa uma palavra ou 
ideia.
Pista Ciclável – Pista para circulação de vários utilizadores com funções diversas, 
podendo abranger ciclistas, patinadores ou turistas. Quem cria uma pista ciclável 
pode ditar as suas regras de funcionamento.
Sinais de direcção - Sinais que indicam direcções e destinos.
Sinais de discrição - Sinais que descrevem o local e as suas funções através de ma-
pas e diagramas explicativos.
Sinais de identificação – Sinais que mostram o nome e as funções do espaço, des-
vendando o que se vai encontrar.
Sinais de regulamentação - Sinais de avisos, obrigações e proibições que estabele-
cem as regras na experiencia do espaço.
Tag – é a assinatura personalizada de um writer, os tags servem para assinar gra-
ffitis mas também são utilizados repetidamente para demarcação de território.
Tipografia - “é a arte de desenhar com tipos”.1
Tipógrafo - O designer que trabalha com tipografia.
Tipos – São as peças móveis das prensas mecânicas para impressão de textos. Po-
dem ser feitos de dois materiais, metal ou madeira. Tipo é também o termo refe-
rente aos caracteres das letras.
Writer - quem concebe o graffiti
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213 011 834 TEL  
213 011 835 FAX
P-06 ATELIER
AMBIENTES E COMUNICAÇÃO, LDA
Eu, Nuno Bernardino Rodrigues de Sousa Botelho de Gusmão, sócio gerente do P06 Atelier, 
ambientes e comunicação, declaro que estive reunido com o mestrando Afonso Henriques 
Cordeiro Carvalho de Almeida no dia 21 de Abril de 2010 para a realização de uma entrevista 
exploratória no âmbito da sua dissertação de Mestrado em Design de Comunicação de título 
“Contributos do Design de Comunicação para a construção da identidade de um espaço: 
exemplos contemporâneos em Portugal.” E confirmo a leitura e aprovação dos elementos 










Eu, Artur Rebelo, membro do atelier R2 Design, declaro que estive reunido 
com o mestrando Afonso Henriques Cordeiro Carvalho de Almeida no dia 
25 de Maio de 2010 para a realização de uma entrevista exploratória no 
âmbito da sua dissertação de Mestrado em Design de Comunicação de 
título «Contributos do Design de Comunicação para a construção da 
identidade de um espaço: exemplos contemporâneos em Portugal.» E 
confirmo a leitura e aprovação dos elementos textuais produzidos para o 
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